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nMeu pai contou prá mim 
Eu vou contar pro meu filho 
Ouando ele morrer? 
Ele conta para o filho dele 
E assim: ninguém esquece" 

(Kelé Maxakali - Aldeia de Mikael) 
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A pre sen ta\,ao 

"COM QUE DIREITO E COM QUE JUSTICA MAN­
TtNS ESTES INDIOS, EM TAO CRUEL E HORR(VEL 
SERVIDÁO? COM QUE AUTORIDADE FIZESTES TAO 
DETESTA VEIS GUERRAS A ESTA GENTE QUE ESTA­
VA MANSA E PAC(FICA EM SUAS TERRAS ONDE 
EXTERMINASTES UMA INFINIDADE DELAS COM 
MORTES E ESTRAGOS NUNCA OUVIDOS? ESTES NAO 
SAO HOMENS? NAO T~M ALMAS RACIONAIS? NAO 
SOIS OBRIGADOS A AMA-LOS COMO A VóS MESMOS?" 

Com estas palavras trovejava o dominicano Antonio Mon­
tesinos no advento de 1511, do púlpito de Santo Domingo 
(hoje capital da República Dominicana). 

E os conquistadores e colonos denunciados logo se es­
candalizaram e chamaram, por sua vez, o Frei Montesinos 
de '11omem escandaloso, semeador de doutrina nova, nunca 
ouvida." Depois enviaram uma delega9ao a Espanha, para 
denunciar o Frei Dominicano diante do Rei e do Superior 
Eclesiástico. E o Provincial dos dominicanos, Alfonso de 
Loaisa, entra no jogo dos opressores dos lndios e exige, numa 
carta, "soba santa obediencia e a pena de excomunhao" de 
toda a comunidade dominicana de Santo Domingo, um silen­
cio obsequioso: "Ninguém ouse mais pregar neste assunto!" 

Em 22 de abril de 1577, Felipe //, o Rei da Espanha, 
manda através de uma Cédula Real, confiscar e destruir todos 
os escritos sobre o passado pré-colombiano dos lndios. A 
memória do índio é perigosa e os reis, já na Blblia, sao gente 
sem memória. Os Faraós do Egito nao se lembravam mais dos 
beneflcios que agradecem a José (Exodo 1,8). Também o 
Brasil da "CalhaNorte"(ou melhor da "Cana/ha Norte") nao 
se lembra mais que os Povos lndlgenas, no dizer de Joaquim 
Nabuco, sao os guardiaes de suas fronteiras e os zeladores de 
suas matas. 

Os profetas sao a memória viva do Povo de Deus. Lem­
brar os PO VOS INDIGENAS DE MINAS GERAIS, como este 
livro se propoe, lembrar os sofrimentos e as /utas dos Povos 
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lndlgenas deste Brasil e desta Amerlndia afora, é também 
hoje uma tarefa profética. E hojea situa<;ao dos Povos lndl­
genas é ainda mais dramática que nos tempos da conquista. 
O conquistador do século XVI precisava da mao-de-obra 
indígena para o trabalho nas minas, nas lavouras e nos enge­
nhos de a<;úcar. O conquistador do século XX só quer as 
terras indígenas. Frente a estrutura neo-colonial da seciedade 
dominante, o índio tornou-se um desnecessário. Mas nao é só 
o lndio. Também os lavradores, os sem terra, os operários se 
tornaram desnecessários e facilmente substitulveis como se 
fossem parafusos numa grande máquina. 

Ao romper o silencio imposto aos Povos lndlgenas, e ao 
recuperar a sua. memória, estamos forjando uma arma impor­
tante para co·nstruir. o futuro de todos os "desnecessários". 

Estes, Deus escolheu para confundir os que se acham im­
portantes, para virar a mesa dqs Faraós e reverter o jogo dos 
opressores ! 

. • 
' ·. 

.. 
.. ' 

Pe. Paulo Suess 
CIMI Nacional 
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Prefácio 

Este livro nasceu do trabalho conjunto do CEDEFES com 
várias pessoas que acreditam na !uta e no futuro dos Povos 
Indígenas. 

Inicialmente, pensamos em publicar as várias cartas dos 
Maxakali exigindo a demarca~ao de suas terras e o fim da 
violencia contra seu povo. 

Essa perspectiva mudou na medida em que foi iniciada a 
elabora9ao da nova Constitui9ao do país. Presenciamos a 
bata/ha enorme daqueles Constituintes que lutam no Con­
gresso para que nas leis novas seja assegurado o direito dos 
empobrecidos e margina/izados do país. Mais de uma vez, 
vimos predominar os interesses dos que nao querem uma 
Reforma Agrária honesta no Brasil. 

Pareceu-nos importante lembrar que os legisladores bra­
sileiros, direta ou indiretamente, facilitaram o extermínio de 
mais de 100 na9oes indlgenas em Minas Gerais, aprovando 
projetos, ou elaborando leis e decretos cujo objetivo final 
foi sempre a espolia9ao das terras dos índios, razao de sua 
sobrevivencia flsica e cultural. Outro motivo também, é a 
celebrar;ao dos 500 anos de evangeliza9ao da América Latí· 
na. Ta/vez a História dos Povos lndlgenas de Minas contribua 
para que a lgreja continue repensando sua presen9a junto aos 
Indios, colaboradora que foi no extermlnio, na escravidao 
desses povos! 

Os Maxakali, Krenak, Pataxó, Xacriabá e outros povos 
que ainda nao se revelaram, estao entre nós, neste fim eco­
mer;o de século. Sua presenr;a se deve, mais do que nunca, a 
sua resistencia e /uta e a de seus antepassados: eles venceram 
as guerras, mas nem por isso foram condecorados como 
heróis nesta bata/ha pela vida! As leis brasileiras em relar;ao 
aos Pavos lndlgenas nunca foram respeitadas na sua íntegra. 
Sempre houve e há um meio para se legalizar o extermlnio e a 
invasao das terras! 

Por todos estes motivos nasceu a vontade de cavar este 
chao da história de Minas, revelando as causas inúmeras do 
exterminio dessas nar;oes. 
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Sabemos que.a história nao está completa. 
Os livros tradicionais nao sao escritos pelos lndios e a 

maioria deles está carregada de preconceitos. Por isto na se­
gunda parte está a voz dos lndios de hoje, sua /uta pela terra 
e o exterminio brutal de que ainda estao sendo alvo. Escre­
vemos este livro para: 

- Os Maxakali, Krenak, Pataxó e Xacriabá e para os des­
cendentes dos Puri, Koropó, Kroato e de outros povos, estes, 
dispersos na periferia das cidades e nos povoados da Zona da 
Mata, ou como bóias-frias nos canaviais desta e de outras 
regioes de Minas, fazendo parte do exército dos sem terra 
deste estado; 

- para as Comunidades Eclesiais de Base (CEB's), os 
movimentos populares e entidades solidárias com a causa 
indlgena, na certeza de que haverá um momento em que 
todos estes poderao unir for9a a /uta dos índios! 

No meio do povo há muitos historiadores. Eles sabem 
esta história melhor que a contada nos livros. Foi assim que 
ouvimos, certa vez, a Comunidade de Fuma9a (próxima do Pa­
vao) contar que era ali que "os índios perseguidos atraves­
saram o Mucuri em enormes pontes de cipó, para se embre­
nharem a salvo nas matas." Cada história desta faz parte de 
uma história maior, que precisa ser conhecida. Esperamos 
que cada comunidade, cada pessoa ao fer este livro, ta/vez 
ne/e descobrindo seus antepassados, comece a desvendar sua 
verdadeira história! 

Quem sabe, nesta Minas Gerais marcada pela escravidao 
negra e indlgena e pelo racismo, possam os Indios e seus des­
cendentes assumir, de cabe9a erguida, sua identidade! Temos 
muito a aprender da resistencia, organiza9ao e for9a interior 
dos Indios! 

Que haja espa90 para os POVOS INDÍGENAS nesta 
Sociedade Pluralista que todos nós desejamos construir! 
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1 - Introducao 

Para contar para os f ndios, negros e trabalhadores de hojea história 
dos Povos Indígenas que lutaram para defender suas terras, onde hoje 
é o Estado de Minas Gerais, é preciso falar também: 

- da história das guerras feitas para acabar com estes antepassados; 
- da história de seus maiores inimigos - os bandeirantes; 
- da história dos negros africanos aqui escravizados. 
lsso porque o nome de Minas Gerais, 

o nome dos povoados, 
córregos, rios, cidades, serras, 

tem muito a ver com os índios, negros e bandeirantes. 

A LUTADOS fNDIOS, NEGROS E TRABALHADORES DE HOJE, 
1: COMO UMA GRANDE ARVORE 
QUE ESTA ENRAIZADA NA HISTORIA 
DO EXTERMINIO, 
DA SUBMISSAO, 
E DA RESISTENCIA, 
DOS OPRIMIDOS DE ONTEM! 

19 



2 - A primeira guerra contra os índios 

2.1 - EXPEDICOES E BANDEIRAS 

20 

A notícia de existencia de ouro e prata na América, nao era novida­
de na Eu,ropa de 1500. 

Desde seus primeiros días aquí, os portugueses nao se cansaram de 
ouvir os índios contarem histórias dos fabulosos tesauros e riquezas que 
haviam no interior. lsso despertava a cobi~a dos que vieram aquí para fi­
car ricos e voltar ... lago! 

A partir do ano de 1553 muitas expedi~oes sao enviadas em busca 
de ouro, pedras preciosas e do fabuloso tesauro de prata da Serra Res­
plandescente - Sabarabussu. 
. Sao as BANDEIRAS! 

As Bandeiras eram formadas por grupos de até mais de 1000 pessoas. 
Dessa data em diante a invasao dos territórios indígenas nao parou mais. 
Um caminho definitivo foi aberto em 1601-1602 e foi trilhado cons­
tantemente pelos ca~dores de índios. 

E las foram organizadas para satisfazer a cobi~a dos reis de Portugal 
e daqueles que arriscavam a vida no desbravamento dos sertoes, bus­
cando: 

- ouro e pedras preciosas; 
- índios para escravizar. 
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Caf;ar índios para vende-los no litoral como escravos era um negócio 
rendoso. E dele todos participavam: dos mais conhecidos até os mais 
anonimos que nao s~o citados. 

Entre os mais conhecidos, em 1674, está Fernao Días Paes Leme. 

2.2 - FERNAO DIAS PAES LEME - POVOADOR DE MINAS 

Bandeirante já treinado na invasao dos aldeamentos dos Guaraní no 
sul é nomeado pelo Rei de Portugal para apossear-se do famoso tesauro 
de prata da Serra Resplandescente. 

Para garantir o sucesso de sua bandeira, Fernao Dias manda fazer 
rocas e povoacoes ao longo do caminho já conhecido que ia de Sao 
Paulo ao Serro. Contrata os melhores matadores de índios, como Sorba 
Gato e Matias Cardoso, para acompanhá-lo. 

Ao longo de sua viagem estabelece sítios, fazendas de gado, povoa­
coes. Os nomes de serrase rios sao mudados. 

Fernao Dias nao encontrou a Serra Resplandescente, mas a esta 
bandeira se atribuí o descobrimento e o povoamento de Minas. 



2.3 - BANDEIRANTISMO EM MINAS- secuLo XVII 
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Louren~o Taques 

Matias Cardoso 

Fernao Dias Paes 

Os livros de História do Brasil contam que os ban­
deirantes foram heróis, desbravadores do sertio, funda­
dores de cidades! 

Para os Povos Indígenas, porém, eles nunca foram 
heróis. 

Foram sim ferozes ca~adores de índios, responsáveis 
di reta ou indiretamente pelo exterm ínio de inúmeros 
povos! 

I 

• 

• 
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ESTE MAPA NAO ESTA COMPLETO, MAS VOCE PODE VER 
NELE QUANTOS POVOS INDfGENAS VIVIAM NESTE ESTADO 

DE MINAS GERAIS 

Povos Indígenas 
em Minas Gerais 
2!1 metade do 
Século XVI 

• 1 

\;'\ . , 
\ 
' 1 

' '-·-, 
1 
I , 

I 

' 1 

Fonte: Jose, Oiliam. lndfgen111 de Min111 Gt1rai1. 
Belo Horizonte, Ed. Movimento Perspectiva, 1965. 

Nao estao no mapa: 

Abaeté Kaeté Krakmun Poté 
Abatinguara Kamaka Kumanoxó Puriassú 
Abatira Kaxines Mapoxó Purupi 
Akroá Kapoxó Menin Temininó 
Arana Kotoxó Monoxó Tongará 
Arari . Koropó Mongoyó Tupinikin 
Guanha " Korotó Nacknenuck Xonin . 

Krakata Pan ame Xopotó lmburú 

23 
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Pegue seu livro de história. Onde está escrito herói, risque e escreva 
assassino de índios: 

1 - Lourenvo Castanho Taques: invasor do território dos Catagua- ~ 
ses. 

2 - Brás Cubas: 1560 - participou de urna bandeira e organizou 
várias cavadas a índios. 

3 - Fernao Dias Paes: descobridor de Minas - 167 4. Atacou 
aldeias dos Guaraní. 

' 4 - Matias Cardoso: chefe da bandeira r e Fernao Dias. Guerreou 
contra os Xacriabá. 

5 - Manuel Borba Gato: traivoeiro e violento. Participa de várias 
bandeiras e da cava aos índios. 

6 - Mateus Leme: junto com 
Borba Gato invade a regiao 
próxima a Cordilheira do 
1 tatiaia. 

7 - Antonio Dias Adorno: cap­
tura 7.000 índios no Rio 
das Velhas e vende. 

8 - Matias Ba rbosa: guerrea 
contra os Botocudos na 
regiao de Abre Campo. 
Guerrea também contra os 
Xacriabá. 

9 - Antonio Gonvalves Siquei­
ra: matador de índios do 
Rio Pardo, Río Verde e 
Bahía. 

10 - Bartolomeu Bueno Prado: 
ataca indios nas proximi­
dades da Serra dos Araxás . 

I 

' 

.. 
.,. . .. 
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2.4 - OS VARIOS NOMES DADOS AS TERRAS INDfGENAS 
ONDE HOJE ~O ESTADO DE MINAS GERAIS 

Colonia lmpério República 

1500 

Território 
das 

Minas 

Campos 
dos 

Cataguases 

1700 

Capitanía 
de Sao Paulo 

e das 
Minas Gerais 

1720 1808 1822 

Províncía 
de 

Minas Gerais 

1889 

Pa(s 
das 

Minas 

Estado de 
Minas Geraís 

Capitanía 
de 

Minas Gerais 

PARA REFLETIR 

1 Como um estrangeiro faz para entrar em outro pafs? 

2 Como é que um brasileiro deve fazer para entrar com 
respeito numa na9ao indlgena? 

25 



3 - A segunda guerra contra os índios 

3.1 - OSSERTOES DO LESTE - NOS VALES DOS RIOS POMBA E 
PEIXE 

26 

A leste de Minas se localizava urna regiao de densas e pujantes flo­
restas. Severas leis proibiam a minera~ao e o desbravamento dessas ma­
tas para evitar a descoberta e o contrabando de minérios. 

Nos Vales do Rio Pomba e Peixe, território dos Puri, Kroato e Ko­
ropó, já em 1768 chega o Padre Manuel de Jesus Maria, contratado pelo 
governo de D. Joao V para converter os índios. 

Diante da luta cruel dos brancos para possuir terras férteis, Padre 
Manuel foi um grande defensor dos índios. Colocou-se contra os portu­
gueses e autoridades civis da época e enfrentou muita persegui~ao por 
causa de suas denúncias. 

Falecendo em 1811 seu trabalho é continuado pelo Padre Francis­
co da Silva Campos, que também trabalha na defesa dos índios. Ensi­
nou aos Kroato a cultivar a cana e a produzir a~úcar. Alguns dizem que 
ele é o pioneiro da poderosa indústria a~ucareira de Visconde de R io 
Branco. 

Em 1808, chega ao Brasil D. Joao VI e sua corte, fugindo dos fran­
ceses. Ele necessita de terra para sua gente. A fúria dos invasores se vol­
ta ent§o contra os índios dos Vales do Rio Doce, Mucuri, Sao Mateus, 
Jequitinhonha. 

Aí resistiam grupos poderosos dos índios Botocudos. Chegam a D. 
Joao VI informa~oes terríveis falando sobre a impossibilidade de civili­
zar estes índios. Eles nao se rendiam aos invasores e os atacavam cons­
tantemente. 

E m 1808 D. Jo a o V 1 faz u m decreto e dec 1 ara guerra a os Botocu­
d os. Os documentos da época falam o seguinte sobre os índios: "Sao 
bárbaros, trai~oeiros, vingativos, antropófagos, sem alma, sanguinários, 
pregui~osos, bestiais, quase animais, nao falam o portugues, nao sao ~ 
nem cristaos! E n§'o se submetem aos brancas!" 

Por isso esta GUERRA t JUSTA! Ou melhór: 
- Nao é crime matar esses índios. Ouem for aprisionado será esc.ra­

vo por 1 O anos ou até que fique manso. 
Pela primeira vez a guerra que já está acontecendo se torna oficial ! ! 

Os Povos Indígenas sao declarados inimigos! 



• 
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CARTA Ri:GIA - De 13 de maio de 1808 
Manda fazer guerra aos índios Botocudos 

D. Joao VI recebe 
denúncias contra os 
Botocudos que de­
fendem seus territó­
rios. 

Os Botocudos der­
rotam os invasores. 

Pedro Maria Xavier de Atalde e Mello, do 
meu Conselho, Governador e Capitao General 
da Capitanía de Minas Geraes. Amigo. Eu o 
Príncipe Regente vos envio muito saudar. Sen­
da-me presentes as graves queixas que da Ca­
pitanía de Minas Geraes tem subido a minha 
real presen9a, sobre as invasoes que diariamen­
te estao praticando os lndios Botocudos, 
antropophagos, em diversas e muito distantes 
partes da mesma Capitanía, particularmente 
sobre as margens do R io Doce e ríos que no 
mesmo desaguam e onde nao só devastam to­
das as fazendas sitas naque/las visinhan9as e 
tem até for9ado muitos proprietários a aban­
donal-as com grave prejuizo seu e da minha 
Real Coroa, mas passam a praticar as mais 
horriveis e a trozes scenas da mais barbara 
antropophagia, ( . . . ) 

(. . . ) ten do-se verificado na mi nha real 
presen9a a inutilidade de todos os meios hu­
manos, pelos quaes tenho mandado que se 
tente a sua civilisa9ao e o reduzil-os a aldear­
se e a gozarem dos bens permanentes de uma 
sociedade pacifica e doce, debaixo das justas e 
humanas Leis que regem os meus pavos; e até 
havendo-se demonstrado, quao pouco util era 
o systema de guerra defensivo que contra elles 
tenho mandado seguir, visto que os pontos de 
defeza em uma tao grande e extensa linha nao 
podiam bastar a cobrir o paiz: sou servido por 
estes e outros justos motivos que ora fazem 
suspender os effeitos de humanidade que com 
elles tinha mandado praticar, ordenar-vos, em 
primeiro logar. 
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Declar~ao de 
Guerra. 

Form~ao de milí­
cias armadas para 
atacar os fndios. 
- Soldado fndio ga· 
nha menos. 

A terra dos fndios 
é dividida entre os 
comandantes. 

Estratégia da guerra. 

Que desde o momento, em que receberdes 
esta minha Carta Regia, deveis considerar 
como principiada contra estes Indios antropo­
phagos uma guerra offensiva que continuareis 
sempre em todos os annos nas esta~oes seccas 
e que nao terá fim, senao quando tiverdes a 
fe/icidade de vos senhorear de suas habita~oes 
e de os capacitar da superioridade das minhas 
reaes armas de maneira tal que movidos do 
justo terror das mesmas, p~am a paz e sujei­
tando-se ao doce jugo das Leis e promettendo 
viver em sociedade, possam vira ser vassallos 
uteis, como já o sao as immensas variedades 
de Indios que nestes meus vastos Estados do 
Brazil se acham aldeados e gozam da felicida­
de que é consequencia necessaria do estado 
social. 

Em segundo logar sou servido ordenar-vos 
que formeis /ogo um Corpo de Soldados pe­
destres escolhidos e commandados pelos mes­
mos habeis Commandantes que vós em parte 
propuzestes e que vao nomeados nesta mesma 
Carta Régia, os quaes terao o .mesmo soldo 
que o dos Soldados Infantes; e sendo Indios 
domesticas, poderá diminuir-se o soldo a 40 
réis, como se faz na guarni~ao dos Presidios 
dos Barretas e da Serra de S. Joao ( ... ) 

( . . . ) Em terceiro logar, ordeno-vos que 
fa~ais distribuir em seis districtos, ou partes, 
todo o terreno infestado pelos Indios Botocu­
dos, nomeando seis Commandantes destes 
terrenos, a quem ficará encarregada pela ma­
neira que /hes parecer mais proficua, a guerra 
offensiva que convém fazer aos Indios Boto­
cudos ( . . . ) 

( . . . ) A e~tes Commandantes ficará livre o 
poderem escolher os soldados que julgarem 

• 
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Os índios aprisiona­
dos deveriam ser 
escravos por dez 
anos ou toda a vida. 

Quem matar mais 
terá salário maior. 

proprios para essa qualidade de duro e aspero 
servi90, e em numero sufficiente para forma­
rem diversas Bandeiras, com que hajam cons­
tantemente todos os annos na esta9ao secca 
de entrar nos matos; ajudando-se recíproca­
mente nao só as Bandeiras de cada Comman­
dante, mas todos os seis Commandantes com 
as suas respectivas for9as, e concertando entre 
si o plano mais proficuo para a total reduc9ao 
de uma semelhante e atroz ra9a antropophaga. 
Os mesmos Commandantes serao responsaveis 
pelas funestas consequencias das invasoes dos 
Indios Botocudos nos sitios confiados a sua 
guarda, logo que contra elles se prove 
omissao, ou descuido: 

Que sejam considerados como prisioneiros 
de guerra todos os Indios Botocudos que se 
tomarem com as armas na mao em qualquer 
ataque; e que sejam entregues para o servi90 
do respectivo Commandante por dez annos, 
e todo o mais tempo em que durar sua fero­
cidade, podendo elle empregal-os em seu ser­
vi90 particular durante esse tempo e conser­
val-os com a devida seguran9a, mesmo em 
ferros, enquanto nao derem provas do aban­
dono de sua atrocidade e antropophagia. 

Em quarto logar, ordeno-vos que a estes 
Commandantes se /hes confira annualmente 
um augmento de soldo proporcional ao bom 
servi90 que fizerem, regulado este pelo prin­
cipio que terá mais meio soldo aquel/e 
Commandante que no decurso de um anno 
mostrar, nao sómente que no seu districto nao 
houve invasao alguma de Indios Botocudos, 
nem de outros quaesquer Indios bravos, de 
que resultasse morte de Portugueses, ou des­
trui9ao de suas planta9oes; mas que aprisio-
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Fiscalizacao da per­
seguicao aos índios. 

Controle do Río 
Doce. 

Quem invadir mais 
terra fica dez anos 
sem pagar o dízimo. 

nou e destruiu no mesmo tempo maior nume­
ro, do que qualquer outro Commandante ( ... ) 

( . . . ) Em quinto logar ordeno-vos que em 
cada tres mezes convoqueis ·urna Junta que 
será por vós presidida ( . . . ) na qua/ fareis co­
nhecer do resultado de tao importante servi-
90; e me dará conta pela Secretaria do Estado 
de Guerra e Negocios Estrangeiros, de tudo o 
que tiver acontecido e for concernente a este 
objecto, para que se consiga a reduc9ao e civi­
/ísa9ao dos Indios Botocudos, si possível for, 
e a das outras ra9as de Indios que muito vos 
recommendo e podendo tambem a Junta 
propor-me tudo o que julgar conveniente 
para_ tao saudaveis e grandes fins, particular­
mente tudo o que tocar a pacifica9ao, civili­
sa9ao e aldea9ao dos Indios ( . .. ) 

( ... ) Propondo-me igualmente por motivo 
destas saudaveis providencias contra os Indios 
Botocudos, preparar os meios convenientes 
para o futuro a navega9ao do Río Doce, que 
fa9a a felicidade dessa Capitanía, e desejando 
igualmente procurar, com a maior economía 
da minha Real Fazenda, meios para tao sauda­
vel empreza; assim como favorecer os que qui­
zerem ir povoar aquel/es preciosos terrenos 
auríferos, abandonados hoje pelo susto que 
causamos Indios Botocudos ( . . . ) 

(. . . ) vos ordeno que em todos os terrenos 
do Río Doce actualmente infestados pelos 
Indios Botocudos, estabele9ais, de accordo 
com a Junta da Fazenda, que os terrenos 
novamente cultivados e infestados pelos 
Indios, ficarao isentos por dez annos de paga­
rem dizimo a favor daquelles que os forem 
por em cultura de modo que se possa reputar 
permamente: que igualmente fique estabele-

• 
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Moratória para os 
grileffos da terra 
ind(gena durante 
seis anos. 

cida por dez annos a livre exporta9ao e impor­
ta9ao de todos os generas de commercio que 
se navegarem pelo mesmo Rio Doce( ... ) 

( . . . ) que finalmente fique decretado, que 
concedo a todos os devedores da minha Real 
Fazenda que forem fazer semelhantes esta­
belecimentos de cultura e de trabalhos aurífe­
ros, a especial gra9a, de uma moratoria, que 
haja de durar seis annos da data desta minha 
Carta Régia, em cujo periodo nao poderao 
ser inquietados por dividas que tenham con­
trahido coma minha Real Fazenda, ( . . . ) 

Dada no Palácio do R io de Janeiro 
em 13 de maio de 1808 

Prlncipe D. Joao VI 

(a cópia desta Carta Régia se encontra, 
na lntegra, nos arquivos do CE DE FES.) 
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Voce sabe quais os motivos 

que levamos 

brancas a exterminar 

Indios hoje? 

3.2 - NO V ALE DO R 10 DOCE 
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Ainda em 1808 o governo cria a Junta Militar de Civiliza~o dos 
índios, Conquista e Comércio do Rio Doce. 

Estabelece seis quartéis no Rio Doce para servir de ponto de apoio 
a guerra de exterm ínio. 

Os Botocudos, que se autodenominavam: ENDJEREKMUN - ou 
POVOS CORREDORES, profundamente conhecedores da selva, der­
rotaram a Companhia. Reagiram com os massacres, emboscadas e tá­
ticas de guerrilha as espingardas e chumbeiras dos broncos e sangui­
nários soldados da Companhia. 

Aldeias inteiras sao contaminadas com vírus de varíola e sarampo. 
Mulheres sao capturadas com lac;:os e cachorros treinados. 

Em 1811 fundam o Cuartel de Sao Miguel do Jequitinhonha. 

Indios 

Endjert1kmun 
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3.3 - NO VALE DORIO JEQUITINHONHA 

A guerra contra os índios do Jequitinhonha é comandada do Calhau 
(Arac;:ua() a Belmonte (Bahia) pelo chefe da 7~ Divisao Militar - Juliao 
Taborda Fernandes Leao . 

Seu objetivo é aldear e civilizar índios, 
proteger os habitantes, 
ocupar a regiao 
e guarnecer o rio que dava muito ouro. 

Para isto ele funda os Postas Avanc;:ados junto aos aldeamentos, para 
dar cobertura aos que chegavam. Assim surgem: 

- 1811 - Quartel de sao Miguel (Jequitinhonha) 
- 1811 - Cuartel da Vigia (Almenara) 
- 1811 - Cuartel da Agua Branca (110uartéis" e Joaíma) 
- 1813 - Ouartel do Salto Grande (Salto da D·ivisa) 
Mais tarde surgem outras povoac;:oes como o Calhau (Arac;:ua () em 

1830. De Joa íma e Sao Miguel partiam levas e levas de poaieiros. Daí 
comec;:ou a ocupac;:ao das matas do Rio Pampa, Rubim, Prata, Vokwin e 
Sao Miguel. A protec;:§o aos "novos invasores" é dada pelos quartéis. 

. Alistaram-se nos destacamentos militares os aventureiros, assas­
sinos, traficantes, bebados. 

. Os militares se transformaram em aliados dos piares elementos na 
captura dos índios. 

. Formavam-se grandes grupos para cac;:a aos índios. 

. Os índios aprisionados eram usados nas "frentes de captura aos 
Botocudos". 

. Os territórios indígenas diminu íam e a poderosa organizac;:§o dos 
Botocudos se volta contra as tribos menores, também vítimas das 
guerras. 

. Tribos menores como Malali, Maxakali, Makuni pedem asilo aos 
brancas. 

. Juliao Taborda Fernandes Leao os traz para o Farrancho (Guara­
nilandia) e os usa na guerra contra os Botocudos. O governo lhes dá um 
território na beira do Ribeirio Prates. 

Mesmo assim os índios aldeados resistem da forma que podem: 
- aliam-se aos brancas mas nao abandonarn seus costumes, apren­

dendo e fazendo o que é necessário para sobreviver; 
- estragam as ferramentas de trabalho; 
- fazem a "operac;:ao tartaruga" - o trabalho nao rende; 
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Indio End/erekmun 
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- fogem quando sao muito pressionados. 
A guerra contra os índios de Minas encontra na rebeldía dos indíge­

nas do Jequitinhonha um obstáculo para o "progresso". Era "preciso" 
a Idear os índios. Vários padres se destacam nesta tarefa: 

- Padre José Pereira Lidoro 
- Capuchinho Domingos de Casale 
- Capuchinho Bernardino do Lago Negro. 

1 - Os Botocudos se organizaram ... se defenderam ... lutaram 
bravamente. Mas naofizeram alian~s com outros povos 
oprimidos para vencer o inimigo comum. Voce achaque 
isso ocorre hoje entre os oprimidos? 

2 - Jogar um oprimido contra o outro, incentivar divisoes, foi 
um meio usado para vencer os indios. Esta tática é usada 
pelos opressores hoje? 

3 - Voce conhece algum projeto no Brasil hoje, que está 
ocupando militarmente as áreas indígenas? 

3.4 - GUIDO MARLll:RE E O NOVO Mi:TODO DE PACIFICACAO 

Pastos militares foram estabelecidos para proteger os colonos, logo 
que os índios foram pacificados. 

3.4.1 - Nos Vales dos Rios Pomba e Peixe 

Em 1813 o governo envia Guido Marliere, um militar trances, para 
continuar a obra de Padre Manoel de Jesus Maria. Com a morte dele, a 

• violencia dos portugueses e brasHeiros aumenta a tal ponto que se torna 
necessária a intervenc;ao do Estado. 

Os índios sao tratados com presentes e amizade. Mas, mesmo sendo 
agredidos no que tem de mais sagrado: sua identidade de povo, ELES 
R ESISTEM ! As leis favorecem os brasileiros. Por mais injusto que seja, 
para eles tudo é permitido: matar, invadir terras, soltar gado nas roc;as. 
Sempre a Justic;a dá um jeito, onde o índio leva a pior. 

Marliere resolve as questoes denunciadas e trata os índios com pre­
sentes e amizade. t nomeado Diretor dos fndios. Em 1819 aldeia os 
Puri (Zona da Mata). 
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Os Puri, Kroato e Koropó continuam presentes na história e no 
sangue de seus descendentes hoje. Muitos fugiram para outros locais, 
como Mutum, outros vivem nos povoados ou na periferia das cidades. 
Outros, quem sabe, sao a mao-de-obra barata que sustenta a indústria 
ac;ucareira da regiao. 

3.4.2 - Nos Vales dos Rios Doce e Sio Mateus 

Em 1819, o pacificador Marliere é enviado ao Rio 
Doce para que seu jeito de trabalhar obtenha o que as 
espingargas nao conseguiram: a rendi~ao dos Botocudos! 

Ao invés de balas, os índios comec;am a ser tratados 
com amizade e cobertos de presentes: lenc;os, roupas, '"-___,¡,___;: 

anzóis, espelhos, sementes, agulhas. Até agora, invencí- litdio Puri 

veis na selva, eles sao sutilmente levados a se entregar 
a vida controlada dos acampamentos. 

Para vencer a organizac;ao dos guerreiros e sua resis-
tencia, o herói branca oferece: 

- sua am izade, 
- sua protec;ao e 
- urna enorme organizac;ao militar que tem aliados 

por toda parte. 
Postos militares sao estabelecidos para proteger os 

colonos. 
Logo que os índios foram "pacificados", ficaram 

abertas as portas para os brasileiros ocuparem as terras. 
Depois da saída de Marliere, aposentado e reforma­

do, o Ria Doce é marcado por invasoes, massacres, pros­
titu i~o e doenc;as. 

3.4.3 - No Vale do Rio Jequitinhonha 
Indio E ndjerekmun 

Em 1824, quando Marliere é nomeado Diretor dos fndios de Minas, 
os abusos contra os índios sao indescrit íveis. O principal aliado de 
Marliere é o Padre Lidero. Em vao eles tentam conter as atrocidades 
contra os índios, a ponto de Marliére afirmar que "em 13 anos de de-
núncia nao vira entorcado nenhum matador de índios." ·" 

Dessa guerra sobreviveram os Maxakali. 
Expulsos do Jequitinhonha, vítimas de massacres, roubo de terras e 

doenc;as, juntam-se a outro grupo de Maxakali já nas cabeceiras dos Ríos 
ltanhém e Prado, donde refazem sua vida e lutam até hoje. Muitos de 
seus descendentes continuam morando na beira do Jequitinhonha e em 
Guaran i landia. 
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3.4.4 - Aldeamento as margens dos Ríos Doce, Suassuí e Jequitinho­
nha organizados por Marliere 

1 - Petersdorff - 9 léguas acima da barra do Rio Piracicaba. 
2 - Bananal Grande - onde havia um grande cemitério indígena, 

próximo de Tarumirim . 
3 - Cuieté - 24 léguas abaixo de Antonio Dias Adorno, pertencen­

do ao municipio de Conselheiro Pena. Ali foi fundada urna co­
lonia penal, onde eram presos índios, negros e outros degreda­
dos. 

4 - Barra do Cuieté - aldeamento só de crianc;as que viviam do 
trabalho forc;ado para aprenderem a trabalhar como os bran­
cas. Os índios adultos, escondidos nas matas, em protesto, co­
miam as plantac;oes cultivadas pelas c·rianc;as. 

5 - Lorena - 24 léguas abaixo de Antonio Dias Adorno. 
6 - Laranjeiras - 1825, perto da Barra do Suassu í. 
7 - Quartel de D. Manuel - onde viviam só Nacknenuck, perto de 

Valadares, 1823. 
8 - Rio de Santo Antonio - municipio de Joanésia: Nacknenuck 
9 - Ribeirao do Félix - Pec;anha. 

1 O - Alto dos Bois - perto de Mal acacheta: Makuni, Mal ali. 
11 - Sao Miguel do Jequitinhonha - Nacknenuck, Maxakali, Pana­

me, Malali. 
12 - Ramalhete - munic ípio de Pec;anha: Nacknenuck. 
13 - Entre Barras - Nacknenuck. 

COMA SAfDA DE MARLltRE A VIOLENCIA SE TORNA 
ABSURDA. ~O FIM DA POLfTICA DA "BOA VIZINHANCA" ... 

Em 1832, já nao havia aldeamentos dos Botocudos no Rio Doce! 

QUAIS AS COMUNIDADES QUE 
ESTA O NESTES LUGARES? 

VOCÉ S DESCENDENTE 

DE INDIOS? 
\\S\H/1J11 UJ 
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3.5 - A COLONIZACAO NO VALE DO MUCURI 
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Nos anos de 1859, Minas era ainda isofada do mar por urna enorme 
cadeia de montanhas. Também nao era interessante até esse momento 
que houvesse muito transito nestas regioes, devido ao contrabando de 
minérios. Esta área de densas matas era o Santuário dos Endejerekmun 
- Povos Corredores, como se autodenominavam os Botocudos. 

Segundo o que se pensava esta regiao poderia dar passagem para o 
mar. 

Há muito tempo, expedic;:oes e bandeiras tentavam penetrar as ma­
tas do Mucuri : 

- 1550 - Martim Carvalho a í descobre o primeiro ouro de Minas, 
mas sua bandeira é dizimada pelos índios. 

- 1752 - Joao da Silva Guimaraes é derrotado pelos Maxakali, 
quando ele tentava penetrar pelo Sao Mateus. 

- 1811 - Lourenc;:o Vaz de Abreu Lima abre urna fazenda em San­
ta Clara, que abandona devido aos insistentes ataques dos Botocudos. 

- 1834 - Sao estudadas as matas e o rio para a í se estabelecer urna 
colonia penal. 

Mas quando nós ouvimos talar do Vale do Mucuri, a primeira idéia 
que vem a cab~a é sobre TE ÓF 1 LO OTON l. Nao pensamos em primei­
ro lugar sobre os leg ítimos danos da regiao - os Endjerekmun. 

t que a história que aprendemos é sempre a história de pessoas 
isoladas. Nós nao aprendemos a perguntar: 

- Em que época este homem viveu? 
- Quem governava o país neste período? 
- Como era a organizac;:ao da sociedade neste tempo? 
- Por que ele agia assim como agiu? 
- Ele fazia parte da política das classes dominantes ou estava do 

lado dos oprimidos? 
Por estes motivos nós também nao aprendemos a analisar, a saber a 

causa dos acontecimentos. E facilmente aprendemos a repetir a história 
que os dominadores nos contam. 

t por isso que, para contar a História da Colonizac;:ao do Mucuri, 
precisamos voltar ao passado. 

3.5.1 - Vamos desenterrar essas ra ízes? 

A idéia da criac;:ao da Companhia do Mucuri tem suas raízes muito 
longe dali. 

, 
• 

• 
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Nos anos de 1830 a 1840, quem abastecia o mercado da Inglaterra 
com algodao era o Maranhao. Este mercado entrou em crise, levando os 
produtores de algodao do Vale do Jequitinhonha a encontrar mercado 
aberto para também exportar seu algddao para o exterior. Durante mai.s 
ou menos 1 O anos, o Jequitinhonha abastece o mercado da Inglaterra. 
Esta euforia porém dura pouco. A exportac;:áo entra em crise quando os 
Estados Unidos entra para o mercado. 

Teófilo Otoni, político natural do Serro-MG, iludido por este curto 
período de projec;:ao do Jequitinhonha, idealiza entao sua Companhia. 

E verdade que já se discutia a ligacao de Minas ao mar. Neste tempo 
só havia urna estrada que partía do ·serro, passando por Sao Joáo Del 
Reí e Mariana, e que chegava até o Rió de Janeiro. 

As cabeceiras do Rio Doce já estavam ocupadas. O Mucuri era o ter­
ritório dominado pelos Botocudos. C'riando este meio de comunicac;:ao, 
estariam encurtadas as distancias e os produtos vindos do Jequitinhonha 
e Norte de Minas poderiam ser escoados pelo rio. 

3.5.2 - As tres tentativas de ocupa(fio dos territórios indígenas 
do Mucuri 

O primeiro projeto de Teófilo Otoni é voltado para iniciar a navega- · 
~o do rio. Ele se baseia em inúmeras informac;:oes de pessoas que já ti­
nham explorado o Mucuri, entrando em contato com os índios. Mas 
essas pessoas, ao que parece, nao devem ter passado nos lugares onde 
era impossível o tráfego de canoas e navios. Teófilo Otoni constrói dois 
navios: O Gyporok (nome dado em homenagem a um famoso guerreiro 
assassinado pelos colonos em Nanuque) e o Peruipe. Mas descobre logo 
que o rio nao é navegável. 

Pensa entao na abertura de urna estrada para o transporte de produ­
tos que vai de Santa Clara a "PH 1 LADE LPH IA", hoje, Teófilo Otoni. 
Para este fim contrata empreiteiros portugueses, que nao conseguem 
máo-de-obra entre os imigrantes. Muitos alemáes, já descontentes com 
Teófilo Otoni, nao aceitam servir de máo-de-obra para mais urna etapa 
de um sonho, que tao caro lhes tem custado. 

Constru ída a estrada pelo brac;:o de mestic;os, índios e negros, ve-se 
as dificuldades que aparecem para o transporte de mercadorias. Doen­
c;:as, malária, ataques de índios defendendo sua terra, impedem que esta 
linha de comércio realize o sonho da exportac;áo de produtos para o 
exterior. 
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Ouando também esta etapa traz dificuldades, Teófilo Otoni pensa 
em outra alternativa, que seria a constru9ao da estrada de ferro ligando 
o Jequitinhonha com o Porto de Caravelas na Bahia. Esta ferrovia só é 
constru ída muito mais tarde mas nunca conseguindo atingir este objeti­
vo de transporte, porque a economia do Jequitinhonha nao era de 
exporta9ao: era fechada. Serviu para transporte de passageiros por mui­
to tempo e depois foi desativada. Só agora os empresários capitalistas 
estao chegando a regiao com seus projetos de reflorestamento. 

Portanto, de 1840 a 1850 o desenvolvimento capitalista da regiao 
nao avan9a. Teófilo Otoni se retira nos fins da década de 50. De 1860 
a 1890, o Vale fica praticamente abandonado. Neste período grupos 
franceses tentam investir ali mas desistem do projeto. O Mucuri vai se 
formando a sua própria custa. O desenvolvimento da regiao só avan9a 
na década de 1950 com a pecuária de corte. Sao passados quase 100 
anos! 

Para ocupar a regiao, Teófilo Otoni precisou de mao-de-obra. Ela 
era importante para o bom exito da coloniza9ao. Para isso traz colonos 
alemaes, belgas, italianos, portugueses e outros. Nesse capítulo da his­
tória, só mesmo os colonos e suas fam ílias poderiam contar os transtor­
nos de sua vinda para as selvas do Mucuri. A viagem, as doen9as, a falta 
de planejamento do governo, as epidemias de bicho-de-pé que levaram 
muitos a sepultura, marcaram a vida dos que a í se fixaram e cujos des­
cendentes sao, em grande parte, donos de terras na regiao. 

Com os índios e para a ocupa9ao de seus territórios, a estratégia é 
diferente. Já tendo participado de movimentos contra o dom ínio dos 
portugueses no país, mesmo assim ele nao se desatrela da poi ítica do 
Estado. O imperador agora é D. Pedro 11. Já nao vigoram as leis e poi í­
tica de guerra, ca9a e exterminio dos índios, decretada por D. Joao VI. 
As atitudes sao mais amenas. Teófilo Otoni também está influenciado 
pelos ideais humanistas das revolu9oes francesa e americana. O exter­
m ínio dos índios agora é mais discreto. E le deixa de ser um inimigo, 
para ser um problema a ser resolvido. 

No projeto de Teófilo Otoni nao há nada de muito especial para os 
índios. (Também o projeto Calha Norte, hoje, quer ocupar os territórios 
indígenas, sem guerra !). Teófilo Otoni organiza entao urna grande 
bandeira com soldados, intérpretes, muita provisao, e a ordem de nao 
atirar nos indios. Sua bandeira invade o Mucuri em 1847 e é quase 
exterminada pelos indios. 

TEOFI LO OTONI: 
- Nao abre guerra contra os índios. 

41 



42 

- Acaba com o tráfico de cnanc;as índias, comum no Mucuri e 
Jequitinhonha. 

- Concede pedac:;os de terras a alguns grupos indígenas. Mas nao 
havia na· realidade por parte dele nenhum interesse em garantir terra 
para os índios. Nem mesmo respeitar os territórios já existentes. Tanto 
que TEÓFILO OTONI CONSEGUE DO GOVERNO IMPERIAL UM 
DECRETO ONDE SE DECLARA QUE ELE !: O ÜNICO DONO DAS 
TER RAS DO MUCURI! 

- No contato com os índios, ganha a sua confianc:;a usando muitas 
estratégias, chegando a falar da semelhanc;a entre seu nome: OTONI, e 
o do cacique PO TON (1) e deduzindo da í que sao parentes, tendo como 
consequencia lógica a licenc;a para que os "novos parentes" pudessem 
ocupar aterra. 

- Faz alianc;a com os caciques POJIXA, ARANA, MECK-MECK, 
PURUKUN, TAMONHECK, URUKU, POTON, POTEIN, KRAKATA. 
A pacifica«fao final dos Botocudos é celebrada em 1858, numa grande 
festa, que canta até com observador europeu. 

Os caciques adornados com seus enormes, coloridos e ondulantes 
cocares de pena, danc;am horas e horas ciiante de Teófilo Otoni, O 
POG 1 R UM - o homem das maos brancas - e quebram seus arcos dian­
te daquele que era considerado o supremo cacique do Mucuri. 

Indios Endjerekmun 
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Mas os Endejerekmun - Povos Corredores, já estavam organizados 
numa poderosa CONFEDERACAO, e, durante anos, até depois da 
sa ída de Teófilo Otoni, ainda sao o flagelo do Mucuri. O objetivo da 
CON FE DE RACAO era a defesa da terra e a expulsao dos brancas. Sua 
sede era na cabeceira do Rio Todos os Santos onde hojeé a comunidade 
da Baixinha. Daí eles se organizam e partem para a destrui<;ao de estra­
das, ataques aos colonos, captura de crian<;as e morte a todos que se 
atrevam a entrar pelos florestas. Como tática, eles nunca enfrentam os 
inimigos de frente. Esperam nos desfiladeiros e vários flecheiros atacam 
uns após outros, com suas flechas mortíferas, os invasores. 

Teófilo sai da regiao. Atrás ficam os colonos, a guerra contra os 
índios, gente de toda espécie de outras regioes. Os catadores de poaia 
fazem devagar a ocupa<;ao das matas. Agora a matan<;a indiscriminada 
dos índios, a invasao e roubo de terras, as epidemias de sarampo, varío­
la e gripe, provocadas de propósito através de roupas contaminadas, as 
comidas envenenadas com arsenico, a discrimina<;ao e a raiva alimentada 
desde pequenos contra os índios, foram o cimento da história de mu ita 
gente que ainda tem suas raízes no Mucuri. 

Ouando tudo parece estar chegando ao fim, sao contratados pelo 
governo, em 1873, os padres Capuchinhos, para catequizar os índios e 
civilizá-los. Os jesu ítas já tinham sido expulsos do Brasil pelo Marques 
de Pombal. E é assim que no ano de 1873 os padres Capuchinhos Frei 
Angelo e Freí Serafim, juntamente com vários índios já sem terra e 
outros, fundam o Aldeamento de Nossa Senhora dos Anjos de ltamba­
curi. O lugar foi escolhido pelos próprios índios. lgreja, escola, casa dos 
padres, ruas de casas para os índios, assim é o come<;o. Muitos índios, 
já convertidos, se prestam ao trabalho de ir catequizar seus irmaos nas 
matas, anunciando-lhes o fim de seu (s) deus(es) e a chegada do Deus 
Verdadeiro, para assim traze-los para o aldeamento. Mas outros se re­
belavam e incentivavam os irmaos ao r~torno as matas. Brancos explo­
ravam os índios colocando-os contra os padres, mas ... querendo tirar 
proveito para si mesmos. Mais para o fim, depois da vinda das irmas 
italianas Clarissas Franciscanas, falta todo tipo de apoio material para 
o aldeamento. 

Oual o resultado da catequese? 
Onde estao os índios de ltambacuri que chegaram a quase dois mil 

ou mais? ltambacuri, hoje, é apenas um retrato amargo da história ind í­
gena de Minas! 

E verdade que era bem melhor para os índios, nesta altura das vio­
lencias, ficar nos aldeamentos, sob a prote<;ao dos padres. Ali tinham 
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seguran~a e alimento, o que nao era possível nas matas onde já faltava 
ca~ e pesca e onde eram perseguidos pelos fazendeiros. Viam seus ter­
ritórios diminu ídos e mu itas brigas entre os grupos iam surgindo, mui­
tas delas provocadas pelos próprios brasileiros. 

Mas esta seguran~a custava muito caro: 
- O regime de funcionamento do aldeamento nao era como o das 

aldeias. 
- Vários povos estavam ali misturados. 
- Havia leis que obrigavam os índios a se casarem com brasileiros 

para se misturarem. 
- Deveriam tornar:-se cristaos, abandonando sua religiao, pois de 

ora em diante a única religiao, o único culto verdadeiro, era o dos pa­
dres. E em nome da nova religiao dos dominadores, eles deveriam aban­
donar sua religiao, sua liturgia, seus rituais, sua celebracao alegre da 
vida. 

Neste aldeamento padres e religiosos, de acordo como que se pensa­
va ser o cristianismo naquele tempo, gastaram suas vidas, buscando 
índios nas matas, batizando, casando, protegendo-os contra os invaso­
res, colocando seus filhos nos colégios, , · nando a todos a doutrina 
crista', para torná-los bons cristaos (salvando suas almas) e bons brasi­
leiros. 

Mas a alma de um povo nao se rende facilmente ! 

. . 

Freí Serafim 
rodeado pelos 
primeiros 
missionários 
coadjutores e 
pelos pequenos 
Indios. 
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Os povos indígenas sao vítimas de duas formas de exterm ínio: 
- O Genocídio, através da guerra, da morte física com armas ou 

com doencas passadas propositadamente para eles. 

- O Etnocídio, através da destruicao da alma desses povos: dos 
seus costumes, da sua tradic;:§o, da sua religiao. 

Tanto as pessoas que aldearam os fndios, até com boas intencoes, 
condenando a guerra feita contra eles e outras violencias, protegendo-os 
contra seus inimigos, tendo a preocupacao de civilizar os índios, tornan­
do-os bons brasileiros, como Marliere; 

ass1m como os padres e freiras que, em nome de sua crenca, preo­
cupavam-se em transformar os índios em cristaos, 

DE UMA MANEIRA DIFERENTE, realizaram o mesmo objetivo 
daqueles que fizeram a GUERRA ABERTAMENTE: 

COLABORARAM NO EXTERMfNIO FfSICO E CULTURAL DE 
VARIAS NACOES E NA INVASAO DE SUAS TERRASI 

" 

1 -~ 1 -
I· . . 

-· ' 

PARA REFLETIR 

1 - Qua/ o projeto de Teófilo Otoni em rela~ao aos Indios? 
2 - O que voce acha que fa/tau no traba/ha da lgreja naque/e 

tempo? 
3- Vocé conhece descendentes de índios na sua regiao ou 

comunidade? 
4 - Por que eles nao gostam de dizer que sao Indios? 
5 - Como podemos apoiar a /uta dos Indios que lutam 

por sua terra em Minas Gerais? 
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Maria Maxakali, casada com Mikael 
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1 - Minas hoje 

1.1 - IÑTRODUCAO 

A história da lutados oprimidos de hoje: 
- índios, 
- negros, 
- trabalhadores rurais, 
- operários, 
- mulheres ... 
está enraizada na luta dos oprimidos de ontem. Nossa história está 

muito mais próxima da de nossos antepassados do que daquela que 
aprendemos na escota. 

Esta história contada nos livros, na maioria das vezes, é a história 
dos que venceram, dos que dominaram. lsso é importante para os do­
minadores porque, assim, nós nao conhecemos o nosso passado de 
lutas, nossos heróis e mártires, nem nos identificamos com estes. 

Este livro nao é apenas um relato sobre a história do exterm ínio 
desses povos. E, principalmente, a tentativa de contar para os índios 
e oprimidos a história da resistencia, do passado, que dá seus frutos 
hoje. Apesar de tantos genocídios e mortes é urna história de vida! 
E um anúncio de urna boa notícia que revela a face indígena de Mi­
nas, marcada pelos sinais luminosos da rebeldia desses povos! Povos que 
teimam em viver como povos diferentes! 

Apesar de todo esse massacre em Minas, os índios continuam exis­
tindo. Alguns sao mais conhecidos. Outros, possivelmente, resistem de 
outra forma, sem se identificar como índios . 

• _ Vamos conhecer um pouco a luta dos Xacriabá, Pataxó, Krenak 
e Maxakali. 

' 
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Povo N? Llngua Municfpio Regiao Situacao da Terra/Portarias Área 
Poputaciío Decretos 

Krenak 137 Krenak Resplendor Vale do Demarcada em 1942 ·Invadida 4.000 ha. 
Rio Doce 56 ocupam 128,8 ha. 

Hoíe sub·Judice 

Maxakali 600 Maxakali Bert6polis Vale do Nao Demarcada Agua Boa 2.412,6 ha 
Mucuri 1955 - separadas as duas áreas Pradinho 1.028,3 ha 

Agua Boa e Pradinho por 
fa zendas 

Pataxó 132 - Carmésia Vale do Fazenda Guaraní 3.000 ha. 
Aco Area doada pelo Governo de 

MG a FUNAl/escritura 29/01 de 
1974 - registro 18.148 ·Ferros 

Xacriabá 4.235 - ltacarambi Vale do Demarcada em 1979, grande 46.419,9 ha. 
Siio Francisco conflito com invasores 

Outros 
nilo - - - - - -
conhecidos 

Total 5.104 

' Fonte: CEDEFES/CIM I 

Indias Patax6 da Fazenda Guaraní 
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1.2 - PATAXO - VALE DO ACO 

A Fazenda Guaraní, antiga sede de treinamentos anti-guerrilha, foi 
doada pelo Estado a F UNA 1, em 1974, através do Decreto 18.148 (Car­
tório de Ferros) e se tornou Colonia Penal 1 nd ígena, onde foram rece­
bidos os Krenak e os índios de todo o Brasil, considerados criminosos, 
especialmente os que reclamavam suas terras, como os Pataxó do sul da 
Bahia. 

Na década de 80, os índios nela recolhidos voltaram para as suas 
terras, permanecendo na Fazenda apenas os Pataxó de Barra Velha 
- Bahia. 

Eles resistem a proposta de entrega da Fazenda ao Estado. 

· 1.3- XACRIABA- VALE DO SAO FRANCISCO 

A invasao de suas terras se acentua a partir de 1967 /69, quando a 
Ruralminas, ao desenvolver grandes projetos agrícolas, atrai fortes gru­
pos empresariais para a regiao. 

A terra é demarcada em 1979, mas perdem um terco dela. A violen­
cia se acentua a partir de 1983. Sao assassinadas importantes liderancas, 
como Rosalino, em 1987. Policiais, autoridades locais, latifundiários es­
tao envolvidos na negacao a seu direito a terra e a vida. Cansados de 
esperar solucoes, eles se organizam trabalhando em mutirao, destruindo 
as vendas de cachaca e os refúgios de jaguncos. 

Crian~as Xacriabá. 
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Laurita Krenak com sua mae 

1.4- KRENAK -VALE DORIO DOCE 
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Sao os descendentes diretos do grupo mais aguerrido de Minas e que 
durante séculos lutam contra as tentativas de extermínio por parte dos 
brasileiros. 

Sua história é marcada pela repressao, deportac;:ao, exílio e disper­
sao. 

Exilados durante oito anos na Fazenda Guaraní, antiga Colonia 
Penal Indígena, em Carmésia, eles reiniciam a luta pela recuperac;ao de 
sua terra. Desta forma conseguiram reunir mu itas fam ílias dispersas. 

No Congresso lnd ígena, em 1984, eles exigem que o governo do Es­
tado e a FUNAI agilizem o processo declaratório de Nulidade de 
Títulos das propriedades que estao dentro de sua área e que ela seja 
entregue aos seus legítimos possuidores. Reafirmam a proposta feita a 
FUNAI em 1982: aceitam a reduc;:§o dos 4.000 ha., abrindo mao de 
55% das terras a troco da retirada dos invasores. 

• 
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2 - Maxakali: ilha de resistencia n um 

A vida dos Maxakali tem sido até hoje um grito de rebeldía contra 
todas as formas de opressao. Seu território já foi negociado, mutilado, 
suas matas devastadas, as madeiras roubadas, sua vida pesquisada, seus 
filhos mais queridos assassinados. Em vao, maese viúvas choram sua re­
volta di ante da "justi<;a" dos brasi le iros, pois nao sao nem ouvidas. 

Constantemente sao vítimas dos interesses mais absurdos: 
- Uns estudam seus costumes e religiao para converte-los em cris­

taos mais faci lmente. 

- Outros estudam projetos de 
desenvolvimento para transformá­
-los em brasileiros produtivos para 
a na<;ao brasileira. Criam escolas 
para ensinar as crianc;as a como dei­
xar de ser Maxakali. 

- Outros tem ac;oes mais a lon­
go prazo, denunciando-os a depu­
tados, minando-os com cachac;a. 

- Outros continuam chaman­
do-os de vermes pregu ic;osos, inse­
tos e outras formas de discrimina­
c;ao. 

- E outros mostram claramente 
seu racismo: mandam matar! 

De 1967 a 1972. os índios fi­
cam controlados pela poi ícia mili­
tar. Nao podem sair da área. Mas 
isto nao siginifica que seus proble­
mas estivessem resilvidos: 

- Sua terra foi arrendada para 
fazendeiros e muito gado foi solto 
nas pastagens; o lucro nao era par­
ti lhado como índio. 

A/deis Maxakali 
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- Os índios se tornaram dependentes dos produtos do comércio 
devido a urna enorme mercearia montada na Agua Boa, onde recebiam 
f orn eci mentos. 

- Foi criada a Guarda Rural lnd ígena - GR IN, para que os índios 
fossem treinados para ser policiais e controlar seus próprios irmaos. 

Na década de 1980, muda o ambiente em volta dos Maxakali: 
- Surgem as comunidades de base na regiao e os trabalhadores se 

organizam em sindicatos. Aproximando-se mais dos índios, compreen­
dem seus problemas e apóiam su as 1 utas. 

- O povo inicia sua luta pela assistencia a saúde e permanencia do 
médico no município. 

GRIN - Guarda Rural lndfgena - Treinamentoem Be/o Horizonte, 1967a 1972 

- Em 1982, o PDS1 e o PDS2 disputam as eleic;oes com o PT. O 
PDS2 ganha a prefeitura, depois de mu itas promessas dos poi íticos de 
entregar as terras dos Maxakali para os pobres. 

- ~ feita urna campanha para tirar os índios da regiao. Muito di­
nheiro corre. 

- Pressoes, denúncias dos fazendeiros através da imprensa e de 
deputados, e presenc;a de jagunc;os próximos as áreas indígenas~ 

- Os fazendeiros fundam a "Associac;ao dos Fazendeiros e Colo­
nos de Bertópolis." 

; 
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- CEB's, Sindicato e PT sao proibidos de fazer reuni5es. Amea<;as 
de morte a trabalhadores, sindicalistas e agentes de pastoral. Envene­
namento da cisterna coletiva de Santa Helena. Incendio do carro da 
Diocese. Espancamento e sequestro de trabalhadores. 

- A poi fcia vigia as estradas e prende fndios. 
- A FUNAI responde as press5es dos fazendeiros com a implan-

ta<;ao do Projeto de Desenvolvimento Integrado e Assimila<;ao. Sao 
contratados muitos professores e estagiários para conseguir acabar de 
vez com a resistencia desse povo. 

Com muita garra os Maxakali reagem: 
- acompanham as elei<;5es; 
- descobrem aliados; 
- participam de Encontros e Assemblé ias 1 nd ígenas onde reencon-

tram outros fndios; 
- denunciam na imprensa seus opressores, usando pela primeira 

vez os meios de comunica<;ao em sua defesa; 
- ex1gem a un ifica<;ao de seu território separado por fazendas de 

gado . 

India Maxakali 
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2.1 - CARTA DOS MAXAKALI AO PRESIDENTE DA FUNAI 
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Em 1982, durante a campanha do POS, os Maxakali escrevem urna 
carta ao Presidente da FUNAI esclarecendo sobre os artigas publicados 
contra eles no jornal Estado de Minas. 

Aldeia Maxakalí, mes de mar90 de 1982 

Senhor Presidente da FU NA I 

Nós, tres indios Maxakali, vem aquí para conversar como senhor 
sobre problema na aldeía. Todos Maxakali sabe que nós veío conversar 
com o senhor. 

Severíano, Lauríndo e Cabra/ é tres fazendeíro que mora perto das 
nossas aldeía e vive atentando o lndio. Gado dele já tá entrando tudo 
dentro do Posto. Comendo muito capim e o lndio cobrou dele para 
pagar. Ele nfio quer pagar. Entao lndio matou boí dele para pagar 
capim. Ele achou ruim e pediu poi leía de Bertópolís para matar lndio. 
Depois chamou Capitfio Pinheiro, e todo fazendeíro ajudou ele para fi­
car rico, deu fazenda. Capitao nao comprou fazenda. Ele ganhou fa­
zenda. lsso foi agora. 

Indio pos fogo pequeno na fazenda. Poi ícía veio de Nanuque, foi 
olhar, cercou índio para prender. INDIO FEZ ISSO PORQUE NAO 
QUER CAP/TAO PINHEIRO LA NA ALDEIA, NEM VIZINHO. 
Manda nós pedir Presidente para tirar Capitao Pinheiro de lá. Nós 
já conhece Capitao Pinheiro. Ele é da Po/leía Militar de Minas. Ele 
já morou na aldeia com nós e fez muita coísa ruím no tempo da GRIN. 
Judiou muíto o índio. Prendeu. Bateu. Por isto o lndio nao quer ele lá. 
Ele trabalhou sete anos de sofrimento para nós no Posto. Ele tá doido 
para entrar de novo. Indio nao quer que ele volta. 

Ele mandou jornalista do jornal Estado de Minas fazer reportagem 
e ele só perguntou os grandes. Andou com Cabra/ e Raul Abrantes, 
Presidente do Sindicato deles e pos no jornal só coisa que nao é verda- -~ 
de: 

1 - Nao é verdade que lndio tá furtando e roubando e botando 
etnpregado de fazendeiro prá fora. Fazendeiro falou no jornal que nós 
faz.estas coisas. A verdade é esta." 

- Indio Arquelino foi fazer a feira em Batinga na Bahía. l Daí 
vinha embora para aldeia. 
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Sentou na sombra, na fazenda de fazendeiro Piduca. O vaqueiro de 
Cabra/ foi e brigou com ele. Atirou de espingarda 22 de bala, e duas 
carabina. Quando acabou bala correu. Encontrou Arquelino. Os dois 
vaqueiro bateu, bateu, e ele caiu. Tava quase morto. Cabe9a inchada. 
Fazendeiro pos no jornal que foi índio que atacou. Mas a verdade é 
está: o vaqueiro que atacou foi mandado por Cabra/ . 

2 - Indio só mata boi quando entra no Posta. Como é que indio 
ia comer mil cabe9as de gado? lsso é mentira. N6s nao sai para matar. 
FAZENDEIRO TA QUE RENDO É TERRA DE INDIO QUE É BOA E 
TEM MU/TO CAPIM. E TÁ FAZENDO FORCA, A TENTANDO PARA 
OS INDIOS SAIR. Como é que vai acabar com ro9a, se fazendeiro Só 
TEM BOi E NAO FAZ ROCA? 

3 - É mentira que índio roubou toda a roupa dos empregados das 
fazenda. Indio nao precisa de roupa ve/ha para pegar doen9a de civiliza­
do. Indio nao sai 30 km da a/deia para roubar tudo. É mentira PARA 
APANHAR A TERRA! O senhor tá longe e nao sabe. Mas nós tá lá e 
sabe a coisa errada. Eles tira retrato de caveira de gado e fa/a que índio 
que matou. Vaca marre, urubu come e fa/a que lndio que comeu. 
TEM MU/TA MENTIRA. 

4 - Jornalista botou no jornal que povo pobre da regiao vai em­
bora para a cidade grande por causa de índio. Mas TODO MUNDO 
SABE QUE CIVILIZADO POBRE VA/ EMBORA PORQUE NAO 
TEM MAIS TERRA PARA TRABALHAR, PO/S FAZENDEIRO Só 
QUER CRIAR BOJ. Daí os índio quer que os fazendeiro mora mais 
longe um pouco. Pois eles encostou nos lndio e fica atentando os 
lndios e fazendo fuxico. 

5 - Saiu no jornal sobre o caso do nosso irmao Joao Cego Maxaka­
li. Ele nao morreu bebado. Ele foi passear em Medeiros Neto na Bahía 
com outro companheiro. Todos fazendeiro viu que ele saiu da aldeia 

•, para a cidade. Caminhao foi atrás. Foi mandado. Fazendeiro mandou 
pegar qualquer Indio com caminhao. Caminhao foi prá lá de ltanhém, 
na Bahía. MULHER CIVILIZADA JA COM MENINA NA ESTRADA. 
/A PARA A CIDADE. DA/- CAMINHAO FO/ ATRAS DELA PEN­
SANDO QUE ERA INDIA. JOGOU CAMINHAO NELA. MULHER 
GRITOU E PULOU E RASTOU A MENINA. Quase pega. E/a ficou 
chorando. Mu/her olhou na frente do caminhao e viu Joao Cego sen­
tado na sombra descansando sol quente. Virou caminhao. Joao Cego 
quería sair mas o barranco era grande e nao teve jeito. Quebrou perna, 
bra90, cabe9a. Tirou banda de cabe9a. Caminhao correu. A mu/her ci-
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vi/izada viu Joao Cego. Ela ficou perto de Joao Cego. Chegou outro 
carro. Deu a mao para parar o carro. Esse carro levou Joao Cego morto 
para Medeiros Neto na Bahía. Chegou lá levou no hospital. Mas já tava 
morto. Juntou os índio e falou ... Arranjou outro carro e levou para a 
terra dele: PRADINHO. Lá em Medeiros Neto tinha muito amigo dele 
lá. Aí trouxe. Nós nao sabe ainda quem é o dono do caminhao. O 
fNDIO QUER FICAR SABEN DO. Mas o povo /á sabe e nao quer fa/ar. 
O povo de Batinga e Medeiros Neto fa/a que Joao Cego tava bebado e 
querendo brigar. Mas a verdade é esta: JOA O CEGO ERA BOM. SAB /A 
TUDO DE NOSSA RELIGIAO E ENSINA VA! 

6 - Até prefeito de Bertópolis fa/a de sofrimento de fazendeiro 
para ajudar fazendeiro. MAS ELE TAMBEM TEM TERRA PERTO 
DO INDIO . .. 

7 - O retrato que saiu de Serrinha é caso antigo. Mais de cinco 
anos atrás. O fazendeiro Serrinha tava ro<;ando peda<;o de terra de Ca­
pitaozinho para fazer ro<;a grande. Quería comprar aterra e deu quatro 
vacas para pagar. Capitaozinho nao aceitou. Ele ficou com raiva. Um 
índio foi pescar perto dele. Ele achou ruim e mandou o índio embora. 
lñdio falou: - Deixa pescar mais um pouquinho. Serrinha pegou foice 
e jogou na perna de 1ñdio Valdistino. Outro /ndio pegou Serrinha e 
derrubou. Outro índio menino jogou facao na cacunda dele. A í ele 
falou que cortou muito. Serrinha correu e /ndio veía embora. Foi 
só isso. 

8 - O caso da famllia Botelho que saiu no jornal foi quatro anos 
atrás. Geraldo Botelho nao é gente boa nao. E atentado. tñdio veio 
de Santa Helena passou na terra dele para tomar água. Na casa dele. 
Botelho nao gostou. Xingou o lndio. Mandou embora. Indio achou 
ruim. Pegou pau bateu no /ndio. Cortou cabe<;a. Ouase matou. O pai 
dele veio. E voltou para brigar com ele. Geraldo Bote/ha correu. lñdio 
nao bateu n~le. Mas matou cachorro para pagar. Ele nao tinha cin­
quenta galinhas para nós matar. Os carneiro andava esparramado. Co­
mo ia levar tanto gado para a aldeia? Nao levou nem a égua. E tudo 
mentira. A cerca de tres metros de altura perto da casa dele é muito 
antiga e nao foi porque tem medo do (ndio. Foi para cercar quintal. 
lsso todo mundo sabe. 

9 - Nós quer fa/ar também que foi pouca coisa que a FUNAI 
levou para índio no Posta : arroz, farinha para vender para o /ndio. 
FUNA I manda lndio comprar na cantina. Indio traba/ha na ro<;a e recebe 
DINHEIRO BRANCO para comprar arroz. Se nao trabalhar nao faz 
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feira. Quem traba/ha faz feira. Quem nao traba/ha fica sem comer. 
Como é que pode? É para morrer de fome? O povo todo fa/a que índio 
é pregui9oso e nao traba/ha. Mas nós faz ro9a: planta batata, mandioca, 
fe1jao, milho. Planta tudo. Planta melancia. Mas DINHEIRO BRAN­
CO QUE INDIO RECEBE NAO SERVE PARA COMPRAR FORA 
DA CANTINA. ELE PRECISA DE OUTRO DINHEIRO PARA COM­
PRAR OUTRA COISA: CARNE, ROUPA. SE RECEBE Só DINHEl­
RO BRANCO, INDIO FICA PELADO. PRECISA DE DINHEIRO 
BOM, IGUAL TODO MUNDO, DINHEIRO VERMELHO. 

10 - O Delegado Regional nao quer fazer reuniao com índio. Só 
faz com fazendeiro. Indio quer saber o que eles tá fa/ando na reuniao. 
Indio precisa fazer a reuniao e o delegado tem que ouvir. Delegado nao 
vai lá. Tem que saber o que o lndio tá fa/ando e querendo. Ele só recebe 
ordem do fazendeiro. Ele tá fazendo só reuniao com fazendeiro nao 
fica sabendo a verdade . . . Indio sabe de tudo dos empregados. Os que 
é ruim para o índio e os que é bom. O senhor está longe. Eles fa/a 
coisa. E o senhor pensa que é verdade mas nao é. 

Para terminar a carta, nós quer fa/ar que fazendeiro já tem muita 
terra. A té fazenda de Severiano era de Indio.Era aldeia antiga. Por que 
para pagar eles nao dá um boí todo mes para matar na aldeia? 

Indio quería vir conversar como senhor. Mas funcionário da FUNAI 
nao deixa. Indio teve que pedir ajuda de amigos que veio trazer até 
aquí. Brasília é longe. Por isso FUNAI se quisesse ficar do lado do índio 
devia ajudar índio vir aquí. Xavante vem. Krenak veio. Maxakali nunca . 
ve10. 

Para terminar nós quería convidar Presidente para ir no Maxakali 
para ouvir todos os Maxakali e nao só ficar sabendo notícia de fazendei­
ro no jornal. O QUE NOS NAO QUER É O CAP/TAO PINHEIRO LA. 
NóS SABE DE MU/TA COISA RUIM DELE - E QUE PODE FALAR. 
É PRA ELE VOL TAR QUE OS FAZENDEIROS TA FAZENDO A 
CAMPANHA NO JORNAL E PEDINDO DEPUTADO PARA FAZER 
CAP/TAO PINHEIRO VOL TAR. 

NOSSONOME É 
CARMINDO MAXAKALI 

TINTIN MAXAKALI 
GUSTAVO MAXAKALI 
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fndias Maxakali 
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2.2 - VIOLeNCIAS, MORTES E SEUS RESULTADOS ENTRE OS 
MAXAKALI - 1955 A 1987 

NOME DATA TIPO DE LOCA L CAUSA/ 
V IOLt'.:NCIA DETALHES 

1. Aaimundo Maxakali ? Assassinato Área íntermediária ? 
do Pradinho 

2. Antonio Cascarada 24.12.55 Assassinato Córrego do E le foi um dos 
Maxakali Tocaia Pradinho participantes 

da guerra do 
Pradinho na de-
tesa da terra. 
Fo i assassinado 
logo depois em 
represál ia. 

3. Gero Maxakali Entre 67 Morte-v íti ma Agua Boa Foi preso e es-
e 72 de espancamento espancado por 

daPM estar bébado. 

4. Tiago Maxakali 1978 Assassinato Fazenda de Onofrao Foi atingido 
- hoje de Valdivídio por um tiro na 

do Lúcio. coxa num con-
fronto entre 
PM,fazendeiros 
e moradores de 
s. Helena. De-
pois foi assas-
si nado a pau-
ladas. 

5. Fi lho de Vald istino 1981 Desnutri~ao Aldeia Pé-da-Pedra Consequéncia 

Maxakali da epidemia de 
cachumba e 
gripe nas aldeias. 

6. Pai do Kono 1981 morte Aldeia Pé-da-Pedra ? 
Maxakali 
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NOME 

7. Maxakali Arquelino 

8. Viola Maxakali 

9 . 4 crianc;:as 

1 O. Joao Cascorado 
Maxakali 

11.Alcides Maxakal i 

12.Paulene Maxakali 

13.Mulheres do Bueno 
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DATA 

1981 

1981 

1982 

1983 

1 

10.07.83 

1984 

1984 

TIPO DE 
VIOL~NCIA 

Espancamento 

Espancamento 

Oesnutric;:ao 

A tropel amento 

Assassi nato 

1 nvasao de suas 
roc;:as pelo gado 

de Pinheiro 

Mulheres cor­
ridas por ca· 

chorros bravos. 

LOCAL 

Estrada do Pradinho 
Fazenda de 
Chiquinho 

Estrada de ltanhém 

Hospital de Aguas 
Formosas 

Estrada de Medeiros 
Neto - BA 

Fazenda Laurindo 
Sena 

Pradinho 

CAUSA/ 
DETALHES 

Arquelino é es­
pancado por 
um vaqueiro e 
obrigado a be­
ber urna garra­
fa de cachac;:a. 
F ica em coma. 
i: tratado em 
Aguas F ormosas 

Em urna via· 
gem, Viola be­
beu e ficou na 
estrada. Foi es· 
pancada. 

Consequencia 
do projeto im· 
plantado · pela 
FUNAI (POI). 

Um caminhao 
é j ogado pri· 
meiro sobre 
urna brasileira 
e depois sobre 
ele. 

Assassinado por 
um empregado 
da Fazenda. 

Nao há cercas. 
O gado passa 
livremente para 
as roc;:as ou as 
porteiras sao 
abertas propo· 
sitadamente. 

Córrego da Umburana As mulheres 
sao impedidas 
de pescar. 



NOME DATA T IPO DE LOCAL CAUSA/ 
V IO L i:NCIA DETALHES 

14. Osear Maxakali 1984 Igual ao 18 Pradinho Igual ao 18 

15. Zazá Maxakali 1984 Surra de Estrada intermediária Ela e seu pai 
e Capitaozinho cassetete Capitaozinho 

queriam impedir 
a prisao de Jua-
rez Maxakali. 
Apanham da 
polícia. 

16. fndios 1984 Tiros do Aldeia do Bueno Joao Vermelho, 
jagunco Joao jagu neo contra-

Vermelho tado para vigiar 
a fazenda 
de Severiano 
Sena, atira 
nos índios da 
aldeia para 
a terrorizá-1 os . 

• 
17.Maria Elisa Maxakali 1985 Espancamento Santa Helena Um soldado 

bebado a agride, 
dando-lhe so-
cos e pontapés, 
rasgando sua 
roupa. 
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NOME 

18. Índios 

19. Modesto e Mariquinha 
Maxakali 

20. Mulher de Marcelino 

21.Capitaozinho 

22. Valdistino 

23. Um adulto 

24. 6 crianc;:as 
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DATA 

1985 

1985 

1985 

1986 

1986 

1987 

1987 

TIPO DE 
VIOLl:NCIA 

Proibic;:ao dos 
(ndios de 

passar na área 
intermediária 
das reservas 

Bombas 

Desidratac;:ao 

Enfarte 

Desidratac;:ao 

Sarampo 

Sarampo 

LOCAL CAUSA/ 
DETALHES 

Estrada intermediária O filho de um 
fazendeiro 

Santa Helena 

quer impedir 
que os índios 
passem na es­
trada que liga 
as aldeias de 
Agua Boa e 
Pradinho. 

Ex-soldado 
joga bombas 
para espantar 
os (ndios na 
terra. 

Estrada do Pradinho Marre ao sol 
enquanto o 
marido vai bus­
car socorro.. 

Adeia Pé-da-Pedra 

Aguas Formosas 

Pradinho 

Pradinho 

Depois da mor­
te de Alcides, 
Capitaozinho 
foi desgastando 
e adoecendo._ 
Morreu de en­
farte durante 
urna festa. 

Nao conseguiu 
se recuperar de 
um tiro na bar­
riga. 

Consequencia 
do surto de sa­
rampo nas al­
deias. 

Consequencia 
do surto de sa­
rampo nas al­
deias. 
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NOME DATA TIPO DE LOCAL CAUSA/ 

VIOL~NCIA DETALHES 

.--
Estrada da Agua Boa 25. Osmino Maxakali 12.01.87 Assassinato Desaparecido. 

Seu corpo é 
encontrado 
perto de uma 
fazenda. 

26. Vários índios 1987 Ameac;:as dos Agua Boa fndios estao 
empregados da dormindo fora 

fazenda de de casa . 
. Valdívio 

27. Vários índios 1987 T iros nos índios Rio Umburana Vaqueiro do 
e estiletes colo- Pradinho Capitao Pinhei-

cados no rio ro dá tiro nos 
onde se banham (ndios. 

28. Vários índios 1987 Mulher de Fazenda de Os índios sao 
fazendei ro dá Alfred inho induzidos a in-
cachac;:a aos (Pradinho) vadir a casa do 

(ndios agregado que o 
fazendeiro 
quer por oara 
fora. 

29.Aldeia do 1987 Visita de Pradinho FUNAI tenta 
Pé-da-Pedra antropóloga trazer de novo 

antropóloga 
responsável pe-
lo POI- A. 

30. Toda a 1987 lnvasao de Pradinho F UNAI contra· 
Nac;:ao Maxakali suas terras ta 63 meeiros 

• para colher ca-
pim nas pasta-
gens dos (ndios 

31.Todaa 1987 Desrespeito Pradinho FUNAI permi-
Nac;:ao Maxakali as decisoes te reabertura 

dos indios de estrada que 
corta a terra 
dos índios, já 
fechada por 
eles em 1981 . 

FONTE : Arquivo CEDEFES/ CIMI 
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2.3 - A REGIAO DO CONFLITO 

68 

Municfpio de Bertópolis 

Popula~ao do município 

N9 de habitantes 
10.309 

- Terras 

Até 100 ha. 
100 a 500 ha. 
500 a 2.000 ha. 

Area urbana 
3.785 

Area rural 
6.524 

286 propriedades ocupam - 11.378 ha. 
163 propriedades ocupam - 31.108 ha. 
22 propriedades ocupam - 18.882 ha. 

(Censo Demográfico, 1 BG E, 1980) 

lsso significa que 22 propriedades ocupam 1 /3 do município, en­
quanto 286 propriedades ocupam 1 /6 do município e as médias 
propriedades ocupam a outra metade. 



• 

• 

A média de habitantes por km2 é muito baixa (1 O pessoas por km2). 
Das quase 2.000 famílias do município nema quarta parte tem terra 
(só 471 propriedades, senda que algumas fam ílias tem duas ou mais). 

Há 4 bois para cada habitante do município - 38.580 bois para 
10.302 habitantes. 

lsso significa que a maior parte das terras sao destinadas para o boi. 
A cultura está acabando. 

Só 50 proprietários nao tem pasto plantado. Desses 50, 19 tem 
pastos natu rais de modo que só há 31 propriedades exclusivamente 
agrícolas. 

Como os índios e os pobres podem viver com este avanc;o do boi? 
As 20 maiores propriedades ocupam 50 vezes mais terra que os 600 

Maxakali. 

DIVISAO DO MUNICIPIO 
EM PROPRIEDADES 

22 propriedades de 500 ha 

163 propriedades de 100 a 
500 ha 

286 propriedades menores / 
de 100 ha 

Mais de 1.500 familias sem terra 

DIVISAO DA TERRA 

256 propriedades ocupam 
11.378ha 
(1 /6 do municipio) 

22 propriedades ocupam 
18.882 ha 
(1 /3 do municipio) 

163 propriedades ocupam 
31.108ha 
(metade do município) 
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ALCIDE$ , ~OV ITA, CACIQUE "DAtv\A'óiO I RAtv\IRO E 0UTR05 , E.5TAO 
VOLTA~DO DO SUL DA BA~IA. VENDERAM ~ASTA~TE ~'E.t;JAo ... 

.dt:.t::. ALDE\AS 

- ~ - ,. - -- ,ESTRAOA 
/ 

rl ~r~\ir~f &os 

- C> 

R~LATO D'E 
ZE.' RAMO$ MA.XAKALI : 
''o~ F-AZ..éNOélRO!> ALI DO 
ME.10 t>e.u oR DEM l>AR~ 
EMPRE~Al)OS l>ELE N~o 
t>EtX'AR ~1N~UGM PARAR 
ALI . NAO POt>IA t>\:$(Al\ISAR. 
S.'EOE: ... o SOi-TÁ G>0E1')TE . 
UMBÚR~t.Jl'-lt\A NO PRA­
l>INHO E. 1.0N~E l>EMA.tS 
EU rUI ANDANt>O COM 
MEt.J\ NO IV\EU QUE TAVA 
C.,A.NSA'I>o ... COl\i\ 5El>é•·· 
CARMl/'Jt>O E OS DES 
ÁGUA BOA JÁ ill'JHA. , 
PEGAt>O EST~A'DA l>E LA . 
C+\E"GUEI P~RTO l>A FA­
ZEl-Jt>A t>E AtJTONIO FABRt­
CIO. PAREI L-A t>ESAI XO. t>E 
?Au. A.RVOREt>o PRA MENI· 
No t:>ESCANSAR· E~ N,A.o 
SA~IA t>'E. PR01 Bt <;.Ao ... 
C.HE(;,OU MO \jOS 1-\oMEM 
COM ARMA, FACAo ... " 
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ZE' RAMOS ¡: SEU F I Ll-\0 .JA SE FORAM 
1-\A MülTO TEMPO. AN OI TEC.E .. . 
ALCIDES MAXAl<ALI E SEU 6R\JPO 
VEM PELA ESTRADA. PARAM PERTO 
DA FAZ.EN DA t>E LA\JR l rvDO SEl\JA 
PARA. DESCANSAR ... ALGUl\lS BEB>E­
RAtvt. E'PRE.clSO PASSA'R O MAlJ 
ESTA.R. 
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E Fo1 AS51M, C.ON\Ef\.100 Do PAo 
Dos INDIOS E FUM.b.NDO DO FUMO 
DE L.~S, (j>UE "Z.E:' ROLll\JHA" SE"" CHE0ou 
t: OBSE.Rvou A'STUTAN\El\)TE; A 
StTUA<;Ao ... 
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OLHA. , cgs NAO 
?ODE M PARA IR. A'Qül 
MA 1 S-:. ll\JJA<~»l: SAO 

A~- ~~DEN\. 11 

Po~-So SIMJ E A60RA_ 
CH~6Al VAMO · 
5:./\INOOI ' -

--
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DEDRtSSA. ALCI DE51 
LEVAl\)IA. l VAM O 

E.MBORA J 

• 

• 
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· E A CA-<:;ADA 
C.Ol\lll"1UOü llJOITE 

A"DEt!V.iT'RO.t Et.JQUANTO 
l= U6tiAL\l\\ V>E L O g¡zt; "]O, 
E~ M.E~Q) A E'5.coe1 t?Ac 'Tr:: 
A LAMA' 00..~IA~ o.S~ 
6Rt\l\)S t>oS JA GU f'J<;.O'S, 
SC.OAf\.)l>O ~~~'Ar Nl&DT,~ 
t>.E lrERRo~: 11CERC~ EE L_\e_s 
Nfet ~llf< A Do BR:ílJ.~! 1 " 

'' NAo DE nXA E.~Af'AR-1! " 
11 !P1E_ <GA\!~ ' '<Zf:'R.'CA:J. " -

NAO J5B IY<A -
;: Ui~I ·~.!: 
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E .Jli. MADRUGADA 'DO DIA I0-'1-03 OUANDO MALTRAPIL~O$ E CANSADOS 
05 {l\)t>t05 C~EGAM 'A.5 ALDEIAS. UM CARRO' COF-1\ UM TIMf. L:>'E FUTE~OL 
DE ''13t:RToPOLIS" VOL TAl'JDO DE ''RIO Do PRADO'~ E~C.ONTRA UM 
CoRPo NA E.$TRADA. E 1 A LCtDE.S- os .JAGCJ/\lí' ''"'":> HAVtAM ARRAS­
TADo o CORPO 'PARA A l:.STRADA PARA NAO c A'R.AC.TE.RtZAR QUE 
o A<sSA5SINATo oCORRE.RA °DEC\.)TR.o DA FAZl:NDA. A\NDA COM 
VIDA ALCIDES E' L~VA'DO ATE' o POSTO DA FUNA\. A :f:UNA.I 
MANDA BUSCAR A ME'DICA i:.M ''MAXAt<AL\S" A QUASE 40 k~. 
QU.ANDO Ct\t:.EsA , t:: ' TARDE. ALCtDES lv\ORRE. 

5Ao 2 +\ORAS DA TARDE. Do DIA 10-7. o DE.$1::.S"PERo Do POYO 
MA.xAKAL.I E' IME.l\l$0. GQlTAM 05 NOM'E:.'S :Dos ASSAS51NO"'Sº. 
Z.E' ROL!•\.H4A, ZE' MouRA E GERALDO. A DOR PARE.CE NAO TER 
FIM E: E5MA6A A TODoS. AS IV\Ul-HE'Rt='5 A'RRANCAfv\ O'S CA­
BELOS. OS +-toMt:.NS ROLAM PEL.O CHAo . TO"DOS PEDEIV\ ::JUS­
TI <¡.A! 

I -

OS INDIOS RE:.CU.SAM o CA.IXAO QUE O ENFERMt.IRO DA f-UNAI 
or=t=RG:cs..: 11 SA1 1 No·s VAt i=.~TERRAR Do Nosso =lEI To!!'' / . 
As IS: 30 A L.C IDE:.S ~1 !-"E.VA.Do PARA o CEMITE'RI O DOS 1 tJt>\OS. 
A MAE.1 IZ:.AS~L, S"E ~A'RRA Ao +tL..HO. OS -l=IL+.\0$ C+\0-
RAtv\ A BEIRA Do cA\XAo. :rov1TA, A 1\1\01-\..\ER, coRRE. PARA A 
Ro<;.A E AL\ l=tCA APA~t-\ANDo Dut-.H..\,,:\1)0S D'E: íERRA !. 

~ 

- - - -
- ----

!"""":i - · ...... - -
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SI/vio, Indio Maxakali 
do Pradinho 

• 

Jovita Maxakali, 
viúva de A/cides 
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2.5 - QUEM t: ALCIDES? 

Alcides é filho do Grande Cacique Capitaozinho, falecido em maio 
de 1986. 

Desde pequeno Alcides estava senda preparado pelo pai para subs­
titu (-lo. Aprendeu com o pai as velhas lic;oes dos antepassados e que 
fazem dos Maxakali um pavo forte, corajoso e temido. · 

Segundo os índios mesmos contam, "era um índio de corac;ao bom. 
Era humilde. Gostava de trabalhar na roc;a e era obediente ao pai." 
Como é costume entre os Maxakali, Alcides, bem jovem, casou com Jo­
vita e tiveram filhos. Nao gostava de bebidas dos brancas. Ouando havia 
qualquer confusao que ele nao podia· ajudar a resolver, sa ía calmamente 
e ia para a casa do pai ouvir sua opiniao. "O pai ensinou tuda da nossa 
religiao para ele. Muitas vezes, ele e o seu pai subiam para o MI KAI 
KAKA, lugar sagrado". Diz Lourenc;o Lopes da Silva, brasileiro, amigo 
dos índios: "Era bom filho. Bom marido. Bom pai. Foi um bom 
Maxakali." 

2.6- REPERCUSSAO DO ASSASSINATO DE ALCIDES 
MAXAKALI 
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2.6.1 - Nota da Diocese de Teófilo Otoni 

A morte do índio Alcides Maxakali na noite de 1 O de julho de 
1983, deixou o seu povo visivelmente transtornado. Alcides era filho de 
Capitaozinho, Cacique muito respeitado pela tribo e até pelos brancas 
da vizinhanc;a. Capitaozinho educou seus filhos segundo a escala Maxa­
kali, de acordo com a responsabilidade de um cacique. Alcides quase 
nao saía da aldeia e era um homem pacífico. Na hora em que foram ata­
cados, Alcides e seus companheiros estavam na beira da estrada descan­
sando da viagem. Depois de atacados, desarmaram o vaqueiro e jogaram 
o facao no mato sem revidar os ataques. Apesar disso os vaqueiros se 
armaram de novo e conseguiram pegar Alcides. 

A grande preocupac;ao da tribo hoje é saber se os assassinos estao 
presos ou vao ficar sol tos para repetí r seus ataques. A verdade é que 
José Maura fugiu mas Geraldo e José Rolinha foram presos em flagran­
te e muita gente os viu presos em Bertópolis dia 11. No día 12 "o sigilo 
do inquérito já nao permitiu ve-los". No día 13 eles deram seu depoi­
mento ao Delegado especial. E, a partir daí, os delegados confirmam aos 

) 

• 



jornais que eles sao apontados como responsáveis pelo crime, mas estao 
foragidos. Essa fuga tem responsáveis: poi íticos, fazendeiros e autorida­
des policiais. 

lsso é perigoso para os índios e para a popula<;ao envolvente. A his­
tória nao registra que algum dia um Maxakali tenha matado um brasi­
leiro. Mas eles já contam seis Maxakali assassinados pelo brancos. Eles 
sabem que os responsáveis sempre ficaram impunes. E daí vem sua justa 
indigna<;ao: "fndio nao é bicho, nao." 

Embora os vaqueiros apontados sejam conhecidos como violentos, 
os índios dizem que alguém é mandante. Vários fazendeiros ocupam 
terras que separam as duas áreas Maxakali. Todos sabem que os índios 
ainda consideram essas terras como deles. Da í nasce a violencia desses 
fazendeiros contra a presen<;a incomoda dos índios na vizinhan<;a, re­
clamando de vários modos seu direito sobre a terra. 

O jornal Tribuna do Mucuri, de dezembro de . 1982, publicou notí­
cia denunciando--que a fac<;§o do POS que ganhou o poder em Bertópo­
lis conseguiu a vitória gra<;as a articulac;ao do Capitao Pinheiro com os 
fazendeiros, tendo em vista o fortalecimento poi ítico para a expulsao 
dos índios. Os índios souberam disso e fiscalizaram os eleitores para 
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saber quem estava do lado dos fazende1ros. 
O Capitao Pinheiro é conhecido em Belo Horizonte como ecólogo, 

defensor dos peixes e dos rios. Mas foi ele que em 1972 expulsou os 
Krenak de suas terras. t temido pelos Maxakali e por isso recebeu co­
mo presente dos fazendeiros urna fazenda vizinha da aldeia do Pradi­
nho. Embora nao exista cerca, a fazenda está cheia de gado e os vaquei­
ros penetram armados em território demarcado Maxakali. 

t voz corrente entre o povo, qúe depois do acordo de paz entre 
fazendeiros e Maxakali, com o apoio da FUNAI, qualquer um pode ati­
rar nos índios, porque ·a FUNAI nao se responsabiliza por eles quando 
estao fora da área. De fato, na última semana houve pelo menos tres 
ataques aos índios em estradas e no rio, quando estavam pescando. 
Parece que a mo'rte de Alcides faz parte de um plano maior contra os 
índios. t · isso que deve ser investigado. O apelo da FUNAI para a 
Poi ícia Federal nao teve resposta. E isso quer dizer que os fazendeiros 
esta o f ortes. 

Pedimos que sejam enviadas cartas de sol idariedade aos índios 
(A/C do CIMI - Cx. Postal 84 - 39 800 - Teófilo Otoni) e cartas 
exigindo apurac;ao dos fatos para: 

SECRETARIA DE SEGURANCA PÚBLICA- Dr. Carlos C. Peixoto 
Praf;a da Liberdade - 30.000 - Belo Horizonte 
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2.6.2 - Notas da imprensa - contradic;:oes e denúncias 

a 

L~o~o morr~ 
~ u ·~au e ©)~c§J 
Um indio Maxacali foi 

mort a noite de sábado 
último. na estrada que liga 
a reserva a c1dade de Fe­
lizburgo. no Vale do Je­
quitinhonha . A informac;ao 
f oi prestada pelo delega­
do regional de Seguran9a 
Pública de Teófilo Otóni, 
Márcio José Bittencourt. 

MORTO PELOS 
PRóPRIOS 

COMPANHEl.ROS 

Segundo o delegado 
Márcio José Bittencourt, o 
rndio foi assassinado pe­
os próprios companheiros 
da reserva, que se encon­
travam embriagados. A 
autoridade explicou que, 
no sábado, um grupo de 
14 indios Maxacali deixou 
a reserva e se dirigiu a 
Felizburgo, com o objeti­
vo de passear. Depois de 
urnas voltas pela cidade, 
os Jndios come9aram a 
tomar uns aperitivos aca-

bando "por se embriagar. 
Ficaram na cidade até al­
tas horas da noite, quan­
do decidiram voltar para a 
reserva. 

No caminho de volta, os 
índios comec;aram a bri­
gar, resultando na morte 
de um dos membros do 
grupo, a pauladas e faca-

das. 
O corpo só foi locallza­

do na manha de domingo, 
ouando populares passa­
ram pelo local. 

O , delegado regional 
mandou instaurar lnquérl­
to com vistas ·a esclarecer 
os detalhes do assassi­
nato. 

Tribuna do Mucuri 
12.07.83 
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Seguranca investiga 
. 

assassinato do índio 
A Secretaria de Seguran9a Pú­

blica determinou ontem ao dele­
gado regional de Teófilo Otoni, 
Márcio Bitencour, fnve.CJtigar a 
morte do índio maxacalide nome 
Alcides e os espancamentos sofri­
dos por sua mulher Jovita, próxi­
mo da reserva de Pradinho, onde 
moravam, no municípfo de Maxa­
calis, Nordeste de Minas. 

Segundo denúncia do padre Sa• 
mir Cazel, vigário da paróquia de 
M axacalis, capan gas de um f azen­
deiro conhecido por .. Laurindoº 
foram os autores do assasslnato do 
índio e dos espancamentos em sua 
mulher, provocando a revolta en­
tre os M axacalis que a inda recor­
dam a morte do índio Valdomiro, 
nas mesmas circunstancias, há 
pouco menos de um ano. 

O descontentamento dos índios 
é ainda maior porque, segundo a 
denúncla do padre Samlr Gazel, a 
polícia .. nunca chegou aos verda­
dciros culpados pela morte de 
Valdomiro". Eles ternero que o 
mesmo possa acontecer agora com 
o assassinato de Alcldes e os espan­
camcntos em sua mulher, fato que 
chegou ao conhecimento do dele-

gado regional na nolte de 
segunda-feira. 

No caso de Valdomiro, as lnfor· 
ma~Oes que chegaram 1\ polcla re· 
velam que ele se envolvera em be· 
bedeira e numa brlga com outros 
índios, sendo morto pelos próprios 
companheiros, embora se denun· 
ciasse o contrário, ou seja, envol· 
vimento de empregado~ de fazen­
deiros na regido do crime. 

Agora, o mesmo acontece com 
relnQilO a morte de Alcldes e a 
agressdo A sua mulher. Apesar da 
denúncia do padre Samir Gazel, o 
delegado Márcio Bitencourt rece­
beu a informaci1o de que o índfo 
esteve bebendo e se envolveu nu­
ma brlga sendo entAo morto pelos 
companheiros de tribo, repetindo 
o caso Valdomiro. 

De qualquer forma, cumprlndo 
detcrmina~ilo da Secretarla de Se­
gurnn~a Pública, o delegado Már· 
cio Bitencourt envlou A reglAo dos 
Maxncalis o delegado Ant6nlo 
Carlos Lima, um escrivdo e dois 
detetives que vdo fazer as investi­
gaQOes, tomando depolmentos de 
testemunhas, que serdo levadas ao 
delegado regional através de 
relatório. 

Estado de Minas 
13.07.83 

85 



86 

Identificados os 3 
• assassmos 

O delegado regional de Teófi-
o Otoni, Mórcio José Biten­

court, cm telex enviado ontem a 
tnrdc áo secretario de Scguranca 
Pública, Carlos Fulgcncio da 
Cunha Pcixoto, informou que os 
assassinos do índio maxacali, Al­
cidcs, foram finalmente identifi­
cados, mas estao ainda foragi­
dos. 

Segundo o delegado, .. José 
Rolinha .. , Geraldo de tal e José 
Maura estavam juntos quando o 
indio foi atacado com facao e 
porretes. O policial disse ainda 
que o índio estava ern compa· 
nhia de tres índias e um outro 
homcn1 e que todos se encontra­
vam embriagados. 

Os seis vinham da cidade de 
Medeiros Neto, no sul da Bahía, 
onde, como disse o delegado, 
podcm comprar cacha~a livre­
mente. Na estrada que liga Fe­
lisburgo a Bertópolis foram cer­
cados pelos tres ... José l\olinha" 
atucou-os com um ·fac~o. atin­
gindo Alcides em várias partes 
do corpo. 

A pris~o preventiva para ""José 
Rolinhn", que trabalha com o 
fazendciro de nome Laurindo, 
·será pcdidu ao juiz de Pcdra 
Azul. Os t1cs implicados na mor­
te do índio maxacali deixaram a 
regiao, segundo o delegado An-

do índio 
t.Onio Carlos Lima, enviado a 
Bcrtópoli.ci para apurar o assassi· 
nato. 

Outra versiio 

A Comissao de .J ustica e Paz, 
de 'rcófilo Otoni, teve conhcci­
mento do assassinato e ontem in· 
formou, através de urna nota, 
que a polícia havia conseguido 
prender dois dos implicados e 
que eles já se cncontravam na 
cadeia de Bertópolis. 

Na mesma nota a ComissAo de 
Justica e Paz desmentiu a versAo 
policial. O índio maxacali .assas­
sinado nao estava em compa· 
nhia de tres índias e um compa­
nheiro de tribo. Ele rctornava 
de M~deiros Neto, acompanha­
do da esposa e nao se cncontrava 
embriagado. Ele comia p4o, 
quando foi atacado por "ªJosé 
Rolinha··. 

No final da .tarde o Partido 
dos Trabalhadores de Teófilo 
Otoni também divulgou urna 
nota afirman.do que os dois sus­
pcitos presos na cadcia pública 
de n crtópolis foram soltos pela 
própria polícia. Na nota oficial o 
partido faz referencias ao assas· 
sinato do índio Valdemiro, ocor· 
rido há algum tempo, que conti· 

•• • • •• nua misterioso . 
Estado de Minas 

14.07.83 
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Maxacalis vivem sob 

clima -de tensa o 
Sob um clima de tensilo "nunca visto" 

na regi:\o, a polícia federnl ainda aguar­
da a indlcacllo de um intérprete, por 
parte da Funai, para saber quem for;;m 
os nssns.~ínos do indio Alcides, encontra­
do morto a facadas e pauladas, no mu­
nicipio de Bertópolis; quase divisa de 
Minas com Bahia, onde se localizam e 
sobrevivem em quase totul abandono os 
últimos rcm onesccntes Miuacalis do 
País. Ser.undo o delegado António Car­
los Mirnnda Lima, da Regional de Teól­
lilo Otoni, que já instaurou .Jnquérlto 
policial. somentc a India Jovita, esposa 
do Mrucacali morto, podcril. confirmar a 
ldcntid:ide dos envolvldos no crime, já 
que cla tnmbém fo¡ espancada e quase 
morta pelos agressores no episódio que 
vem rcvolt110do a populac;;Cto indígena 
dns rese rvas de Pradinho e Agua Boa. 
naquela regiilo. 

Segundo denúncia da Com~llo de 
J ustoc;;u e l'nz da Dioccsc de Teófilo Oto­
ni. no v .. lc do l\Lcuri, que h~ tempos 
vem ncompanhado o drama dos índios • 
Maxacalis . o indio Alcides foi assassina· 
do por do os vaquei ros empregados do fa­
zendeiro Lnurindo Pereira Seno, um dos 
maiores lntifundiários da regiAo. A de­
núncin traz também o aval do Conselho 

· lndig('nistn Missionário, da Paróquia de 
So.o Scbn.stido e. aindu, do Sindicato dos 
Trabalh:idores Rura~ de Bcrtópolis. 

Tais entidades sustentnm que o crime 
ocorrcu na noite' de segunda-fci ra passa­
da, entre as 19h e 2lh, com a vltima 
vindo a falccer 9.s duas horas da madru­
gada segt: ' nte. O indio Maxacali voltava 
para: a aldcia, acompanhado da cspos&. 
Jo 1ita e de out ros índios, quendo todos 
foram atacados por dois vaqueiros em· 
prc¡:aclos de La11rindo . na estrada que 
liga Bertópolis e a reserva indigena de 
Pradinlio e que passa dentro da propric­
dade do f r.zcndeiro. Os vaqueiros per-
1tun t11ram se eles lcvavam cachac;;a con­
sigo, l11ncendo-lhes, em seguida, o~ ca­
valos que montavam. Armados com fa­
cOes e paus, os vaqueiros deceparam pri· 
mciramente a orelha esquerda de Alci­
des, imobilizando-o depois com diversas 
pauladas na cnb~a e no pescoeo. 

A mulher de Alcides - a principal 
peca do inquérito que determinará a 
real responsabilidade do crime - tam­
bém foi espancada pelos vaqueiros , fi-

c11ndo com vllrins escorlac;Ocs pelo corpo 
e um lortc traumatismo psicológico por 
ter tcstemunhado a morte do marido, 
segundo dcnúncia da ComissAo de Justi ­
i;a e Paz da dioccse de Tcófilo Otoni. 
Embora o delegado Ant6nio Carlos de 
Mirunda Lim a tenha garantido que, no 
prazo de 30 dias, conclui rá o inquírlto 
policial instaurado sobre o assa.ssinato 
do Indio Maxacali, os indigenistas ml­
neiras temem que os fazendeiros da re· 
giAo consigam manobrar nAo apenas • 
oolícia, corr.o a prórpia opiniAo pública, 
responsabilizando os Indios pelo acont-:­
cido. 

A situac;iio 
O drama Mnxacall foi mostrado pelo 

ESTADO DE MINAS, •través de urna 
séric de rcporta¡¡ens publicada.< no ano 
pa~saclo {Premio Esso Regional ::le Jor ­
nali<mo). c¡ue documcntaram o c.stado 
de abandono das duns aldeia.s adminis­
tradas pela Funal. naquela regiao, e • 
press3o dos fazendeiros sobre ns suns po-' 
pulac;(Jcs, que costumam invadir suas 
!erras em busca de alimento. Se os 
indios sACJ acusados de "invasores" e 
"mataJores de gado" pelos fozendeiros, 
estcs, por sua ve:z., srio acusados de ter-se 
apropria<.lo dns te rra.s que pertcnceram 
aos seus ontepossados, tomadas dos 
ln<lios em urna - a té hoje - mal conta­
da demarcac;;ho agrnria. 

As duas reservas Maxacnlis ' ocupam 
urna faixa descontinua de 3.133 hccta­
res, ilhadas por grandes fazendas de ga­
do. Nestas alde1as vivem 130 mulhcres, 
11 8 homens e 140 crianC'as lndidas, cm 
quase completa e nbsolutn miséria . Sc.o­
mentc as fou11das de Tauríndo Pereira 
Sena e de Voldevino da Silv)l Cabra!, os 
vizinhos mnis próximos dos indios, ocu· 
pam urna área quase equivalente a me· 
tade das reservas de Pradinho e Agua 
Boa. Os último< sob;cvivcntes da cultu­
ra M axacali no Pals nAo ac_eitam de jeito 
algum esta situacllo, embora j:i tenham 
p:issado vórios anos da demarcacho ofi­
cinl das su;:is terras; todo o drama é ago­
ra agrav~do novamentc. com a morte 
de um deles. O clima de tensdo na re· 
giao é bastante grave. Segundo o dele­
gado ne Teófilo Otoni, as duas nldcias 
Maxacalis estao revoltadas com a situa­
c;;ao, a té agora sob controle das polícia.5 
cstadual e fedcr:il: 

Estado de Minas 
19.07.83 
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Maxacalis denunciam·: 
"A Funai emudeceu" 

• BELO HORIZONTE - Os indios Maxacolis da Aldeio do Pra · 
d!nhc~. x:o Velo do 1'.1ucüri, d.ivulgaram úúl<:1u uw11 uutu criti· 
cRndo o atua~ao da Funai no episódio do a!'sossinato do fllbo do 
cacique Capitdozinho, o indio AlcJdes, morto a facedns " ·.paulodllB 
.nomes pussado. No documento. os lndios r eclaroam d11 folta de aa· 
eisténcin e afirmam que .. a Funai omudeccu", lembrando que oo 
ano passodo tambérb foi assassinado outro lorlio Maxac .. .. Wn.1-
d!>miro,.e até boje nad n foi csd arocido. 

No uilcío da sem1u:a. trés 1ntiios - Tlotin, Corrn indo ·o Ouele· 
zin - ''itt,ieram para BrosUia. ft companbodo~ de representantes do 
Conselho lndigerusta Mi~sionário - Cimi - pora pedir oo dt:putodo 
"M~o Juruna IPDT·RJI. suo etuo~Qo junto é Pollcln Foderol para 
que o assassinai.o de Akides seia esclarecicio . . 

O crirne foi presenciado pela mulher do AJcidos. Jovito . que 
acusou trés vaqueiros que moram nes pr01r i mlc1~c1e~ da ttlde!ft 
Eles foram interrogados pola pollcle, mas oegaram o crime e ollo 
foram detidos. Ja o de!cgudo da Policía Ff.de rol de Govt-rntuior 
Valudnres. Enon Gouvciu. alegou que A lndiu Jovitn e uutros quo­
U'O ludios que viujnram paro prestar depoimenlo, nao comparece­
ram á delegocia. 

O paroco de Maxecaüs. padre Samir Gazei, disse que os fn· 
dios cstAo revoltados, por que os vaqueiros ttcusucJos oioda er.t~o 
cm lib.erdado. Flc afirmou que os indios sofrem o problema da Fecu 
n3 regi~o e achom quo a J-'unai nOo lbes don u~sis1~11cia nece9-

111Só.rio . Os 500 l.ndios das aldeias de Prodil1hos e A~ua Bon vivem 
-0m tr~s mil hc~ctares de tcrro onde cultivo.m mclonciR. mandioca e 
larenja. mos reivindicam os terres da re!:illo . que un< :riormento 
lbcs pcrt~nciam e que hoje s~o motivo do divorg~ndas entre olus e 
os fazc11deiros \'izinhos . 

O delegado Regional da Funai, Eustaquio Machado. nlef:ou 
ontem que nno cabe ao 6r8Ao investigar o oss:tssinuto. pois isso 
compete A Pollcia Federo}. Ele nfirmou que o4o hO revolla no 
Posto de Pradin.hos. 

Estado de Minas 
10.08.83 
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"Capit6ozinho" - Cacique do Mikai- Kaká e pai de A/cides 
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2.7 - CARTA DOS MAXAKALI ENTREGUE AO DEPUTADO 
MARIO JU RUNA 
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A pequenina Bertópolis se transforma, em menos de um mes, em 
notícia de jornal. 

A investigac;ao da marte de Alcides Maxakali nas maos da Poi ícia 
Regional e local nao caminha. A Poi ícia Federal, que sempre é chamada 
para estes casos porque nao está dependendo diretamente do poderío 
poi ítico local, nao é chamada. Os índios se reúnem e resolvem ir até o 
deputado Mário Juruna, do PDT, em Brasília. Já nao querem, como em 
1982, se dirigir a FUNAI. Em suas declarac;oes a imprensa, dizem: "A 
FUNAI EMUDECEU." Muitos índios querem enviar recados escritos, 
talando de sua indignac;ao quanto ao desenrolar das investigac;oes, das 
notícias mentirosas que correm na regiao. 

Em Brasília participam de urna reuniao com o assessor de Juruna, 
FUNAI e representantes do CIMI. Apresentam urna enorme carta com 
as denúncias e os mapas da terra, exigindo a demarca<;§'o da terra e a 
punic;ao dos culpados da marte de Alcides. A carta é assinada por vá­
rios caciques e pelos tres representantes. 

Aldeia Maxakali, TC! de agosto de 1983 

Exmo. Sr. Deputado Mário Juruna, 

Esta carta está senda enviada ao senhor pelos índios Maxaka/i. Sua 
terra fica no municlpio de Bertópolis - MG. E é para contar nossos . 
problemas e ver como o senhor pode ajudar nós a resolver. 

O filho de nosso Cacique Capitaozinho, A/cides Maxakali, foi pre­
parado para ser capitao no Pradinho desde pequeno. lñdio Maxakali 
acha que grande fazendeiro mandou matar. Matar A/cides por canta . 
dele, por ordem do Majar Pinheiro, Laurindo e outros fazendeiros. 
Desde o tempo da elei9ao, os fazendeiros junto com o Capitao Pi­
nheiro, vem fazendo campanha para o POS ganhar e depois botar os 
lndios prá fora. 

Nós quer pedir ajuda do Sr. Mário Juruna para resolver o caso do 
Capitao Pinheiro coma FUNAI, aquí em Brasília. 

' 
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O caso dele é o seguinte: 
- No ano de 1982 ele pagou jornalista para escrever coisas no 

jornal "Estado de Minas", contra os fndios. Depois ganhou dos fazen­
deiros um peda<;o de terra, que é do fndio, e que está junto do Pra­
dinho, sem cerca, boí comendo os pasto do indio, e vaqueiro arma­
do, cheio de muni<;ao, revólver 38 e cartucheira para atirar. Revólver 
38 foi na cintura e cartucheira de 42 caro<;o na mao. E foi chegando 
dentro da aldeia do índio só para fa/ar por ordem do Major Pinheiro 
Manoel dos Santos. Já morreu muitos Indios Maxakali. 

- Morreu Antonio, pai de Valdistino. Foi Artur que matou man­
dado por Nerino Cangussu. 

- Depois Raimundo, irmao de Kelezim, matado por "Baianinho" 
na fazenda de Antonio Fabrfcio. 

- Depois Tiago, na fazenda de Onofrao, vereador do PDS. O Ono­
frim é que mandou matar. Ele tomava contada fazenda do vereador. 
Foi o Cabo Bastiao que ficou com a culpa, pois foi ele qu'e atirou com 
a carabina. Acertou na perna direita e vazou na perna esquerda, que­
brou o osso. Tintin e Carmindo veio para resolver problemas mas na 
hora que eles atirou nós voltou. Quando matou Tiago deu mais dezes­
seis tiros nos outro índio. Os fndio rolou no chao. Nao acertou ne/es. 

- Joao Cego, filho do índio velho Cascorado, mais antigo da al­
deia. E le era irmao de Antonio. 

- Artur, filho de Capitaozinho. Ele foi na cidade procurando trocar 
artesanato por roupa porque na FUNAI nao tem roupa para o índio; 
Quando ia voltando, no meio da estrada, um cara trocou litro de pinga 
por artesanato. Ele ficou na estrada e passou caminhao e quebrou perna 
dele. Levou para hospital em Aguas Formosas e lá nao foi bem tratado, 
foi maltratado, voltou para aldeia e aí morreu sem tomar remédio. 

- lrma de Artur, chamada Viola, também filha de Capitaozinho. 
E/a foi para o mato ganhar semente "olho de boi", para furar com ferro 
quente para fazer colar, para levar na cidade de ltanhém para trocar 
com roupa para nao ficar de tanga. Os lndios fica de tanga é dentro da 
aldeia. Quando sai para cidade usa roupa. Viola veio na estrada, be~ 
bendo um pouquinho. Quando melhorou a cabe<;a, tava toda estragada, 
cabe<;a quebrada, sem dente e foi levada para o hospital de Aguas For­
mosas pela lgreja Católica. E/a tornou a viver mas sofreu muito. Nao 
morreu. FUNA I nao levou ·e-ainda ficou brava porque nao levou. 

- Valdomiro foi na cidade de Batinga, veio na estrada e seu com­
panheiro. No outro día; Valdomiro foi achado morto. Ele ficou para 
trás para descansar. Companheiro foi para aldeia. E· ele foi achado 
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morto. Indio nao mata pessoa. Fazendeiro falou que índio matou, mas 
nao foi. Se foi outro Indio que matou . .. outro Indio matou A/cides! 
Os f ndios nao mata irmao dele nao. Os indios vem bebendo e vai dor­
mir na sua casa. Os índios que vem bebendo e fica na estrada ninguém 
sabe quem está matando. 

- A/cides foi para Teixeira de Freitas, Bahía, para conhecer cida­
de. A té o dinheiro deu para ahegar em Teixeira de Freitas. Entao ele 
voltou. Chegou em ltanhém pediu motorista de índio, digo onibus para 
trazer até Batinga. O motorista nao trouxe. Ele veio andando até Ba­
tinga, chegando cansado com vontade de chegar na a/deia dele. Des­
cansou na sombra até que criminoso encontrou ele e matou. Ouem 
matou foi tres vaqueiro: Zé Rolinha, Geraldo e Zé Moura, mandado 
pelo fazendeiro Laurindo, filho de Severiano, acompanhando a caber;a 
de Major Pinheiro e Ormino que na eleir;ao fez campanha para deputa­
do do POS fa/ando para tirar índios da aldeia. Nós precisamos de uma 
forr;a do deputado Juruna para apoiar Maxakali. Nós tá precisando 
afastar fazendeiro, fazendeiro só tá querendo imprensar o Indio. Oue­
rendo as terras do índio. Nós queremos afastar os fazendeiro. Seve­
riano tá no meio das aldeia do índio. Juarez que é fazendeiro pequeno 
e Verdi e Severino de novo com fazenda grande e Antonio Fabrício, 
Cabra/ do outro lado, mas também morando na terra nossa, onde ma­
taram o Antonio, irmao de Capaonr;a. 

Por que brasileiro mata os Indios? Por que brasileiro tem caber;a e 
nao tem mio/o? Os Indios tem mio/o, nunca matou brasileiro. Indio 
tem dois pé. Brasileiro tem dois pé. Indio nao é bicho. Nós somos ir­
mao filhos de Deus. Ouem fez nós? Topá. Ouem fez fazenda é Topá, 
nao foi fazendeiro. Quem deu língua prá nós, saber falar,ler,escrever? 
Foi Topá. t ordem de Topá. Quem vai querer justir;a? Negro quer 
justir;a: tem muito negro sofrendo também. Vai carregando lenha na 
caber;a. Fazendeiro toma. Nós vai comer capim? Topá dá semente. 
Topá dá nós prá fazer plantío, dá ordem prá colher semente para nós 
vender e tirar ordenadó nosso. Nós vende para brasileiro os artesanato. 
Ouem deu é Deus. Topá que deu caber;a ao índio para fazer tudo sem 
errar. Por que Topá mandou nós criar galinha? Ouem manda nós usar 
roupa? Deus. Por que tetn amigo que dá roupa ao f ndio? ~ Topá quem 
manda. Por que índio vai trocar artesanato por roupa para levar para 
filho dele? Para nao usar tanga. Quem fez o mundo? Quem fez a Terra? 
Quem fez a luz do civilizado? Foi Deus. Deus fez servir;o do civilizado e 
fez servir;o do índio diferente. Como é que o índio faz casamento? Ci­
vilizado vai na lgreja e fa/a com Topá. Indio vai no cacique e fa/a com 
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Esposa do Cacique Manoel Rezende 
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ele. E vai casando. Cada um de um jeito. Por que civilizado tá aprenden­
do fazer comida? t Deus que ensina. Sem ele nao faz. Por que faz pe­
ne/a para cozinhá banana, comida? Por que nós nasceu? E por que 
brasileiro nasceu também? O índio nasceu primeiro. Depois o civilizado. 
Nasceu depois do índio. Por que brasileiro mata irmao? Tá errado. Se 
um índio matar brasileiro tá errado. Os índios tá certo : nunca matou 
brasileiro. Tem cabe9a com cabe/o e mio/o. Nós é irmao de Deus. Nao 
pode fazer assim. Por que corre sangue igual em toda veía? Por que o 
branco tem cinco dedos? Os índios tem cinco. Nunca passou. Se tem 
dez, é bicho. Nós sao irmao. Como é que brasileiro mata irmao? Nao 
pode matar irmao. Tem que ser irmao. 

NóS TA PROCURANDO O DIREITO NOSSO. 
Nós tá querendo que o povo dá apoio para ajudar nós resolver pro­

blema nosso. Porque nós tá sofrendo muito dentro da aldeia. Capitao­
zinho está sofrendo. Quer o filho dele morto por Zé Rolinha, Zé Mau­
ra e Geraldo. Por que soldado está usando farda? Para prender crimino­
so e ir soltando? Se vai soltando pelo mundo ele fica acostumado e con­
tinua matando. Queremos agir. Tem que pegar e matar para nao fazer 
mais crime. Se nao agir, todos nós quer criminoso. Nós nao quer fazer 
crime. Quer acabar com criminoso para nao matar mais índio, que é 
superior. Mata pobre, mata negro. 

Nós veio aquí Sr. Deputado Juruna, para apontar o criminoso e os 
fazendeiro que deve saí de perto de nós. O fazendeiro quer terra. Os 
índios quer terra. Negro quer terra também. Pobre quer terra também. 
Por que fazendeiro quer terra só para ele? Fazendeiro tem que comprar 
terra para ficar com famllia dele. Ele quer muita terra e nao deixa pes-

soal trabalhar para tratar dos filhos e da mu/her dele. Como é que fa­
zendeiro tá usando a terra? Nao deixa plantar. Pobre quer fazer ro9a e 
horta e leva pé na bunda e ele fica com a ro9a. Ele nao traba/ha, mas 
come. Por que a gente come? A gente planta e come. Ele come também. 
O fraco quer comer também. Mas o rico nao traba/ha. O pobre nao é 
lagarta, nao é sapo, nao é bicho. Nós tudo é filho de Deus. 

Nao pode fazer assim nao. Por que que mata um irmao? MA TOU 
UM IRMAO, MA TOU UM FILHO DA TERRA ! Os lndios quer viver. 
Brasileiro quer viver também. Negros quer viver também. Como nós 
bebe água? Quem ensina beber ;igua? t Deus. Ouem ensinou fazer ca­
cimba? t Topá. Quem ensinou fa/ar? t Deus. Ouem deu mio/o a Joao 
Tintin para aprender fa/ar? Foi Deus. 

Agora nós queremos justi9a para nós. Deus deu vento, ar para nós 
respirar. Quem conserta nós é o médico. Ele trata porque Topá ensinou. 

, 



• 

4 

• 

Quem ensinou ser mec§nico, motorista, tratorista. Foi Deus. Alguém 
aprendeu sozinho? Ninguém. Topá manda tudo. Se nós fica sozinho 
fica sozinho. Fica rauco que nem sapo sem nada. ·Nós, negro, lndio, 
cigano, japones, tudo nasceu de Deus. Nós saiu ensinando porque Deius 
ensinou. Ensinou o médico do índio. Pajé para curar doen9a. 1920 o 
índio nao morria assim a toa. Morria de mordida de cobra. Indio cura 
doen9a de 1'ndio com raíz do mato. Os índios trata pela raíz do mato. 
Todo índio sabe raíz do mato para curar doen9a. Indio tem muita fruta 
para comer. Genipapo. Coquinho. Os índios come ingá e tem muitos 
outros fruto. Civilizado quer comer. Pobrezim quer comer bem. Fázen­
deiro nao deixa trabalhar. Ele vai correndo para cidade para tratar filho 
dele. Os lndio tá ajudando o pobrezim. Sao irmao. Todo mundo é casa­
do. Povo da cidade tá proibido em Santa Helena deapanhar lenha. Guar­
da floresta/ proibiu. Como floresta/ proibiu? Pobrezim tem que encher 
barriga. Nao pode deixar pobrezim morrer de fome, pedir esmola. 
Como é que o guardinha é irmao e tá judíando do irmao? Pobrezim nao 
é bicho. Como usar farda para agir do lado criminoso? Nao pode proibir. 
Nós podemos ajudar os pobrezim. Se chegar na aldeia nós dá milho, ba­
nana, abóbora, feijao. Todo mundo comendo arroz, feijao. Deus comeu 
feijao, arroz. Nós quer também. Se Deus mandar eu como até pau. 

Por que tá judiando tanto? . 
Pelo amor de Deus, nós nao ternos banco. Tira dinheiro é do traba­

lho e terra boa. Agora pobre nao tem ajuda. Prefeitura tem que ajudar. 
Nós veio aquí. conversar com Deputado e voltar porque o Maxakali 
es tao esperando nós. O que for para fa/ar com FU NA 1, Deputado pode 
fa/ar. Nós nao vai fa/ar porque veio com pressa esperando a resposta. 
Quer levar a sua resposta gravada para todos os índios ouvir e ficar 
sabendo. Nós apoiamas Mário Juruna prá ficar forte e ajudar defender 

. tQdos os. índios. Nós precisa de Mário Juruna. Tem Capitao Maxakali 

, . 

, . " que apo1a voce: 
Capitaozinho 
Damásio 
Antonio Mar~olino 
Manoel Rezende 
Mikael 
Tintin 
Carmín do 
Kelezim 

Nós todos dao apoio para Sr. Mário Juruna continuar defendendo 
os lndios. E para nós, nós quer afastar Severiano que tomou aldeia anti-
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ga dos Indios. O gado dele comendo 2 ha. de capim dos índios.Nao tem 
vale, nem cerca, só tá enricando. Nao quer fazer cerca. O bezerro morre 
eles diz que é índio que mata. Onde passa a divisa no Seo Geraldo, so- ~ 
brinho de Severiano, onde perto mora Carolino, Carmindo vai fazer 
ro~a e casa lá. Nó!i nao quer estrada no meio da aldeia. Nós tem duas 
aldeia. Pradinho e Agua Boa. No meio queremos tirar os fazendeiro para 
emendar tudo. Para ir passear o indio nao pode ir porque o fazendeiro 
faz guerra contra nós. 

Queremos que o Deputado ajuda para emendar as duas terras do 
Indio para nao ter problema. Todas as dificuldades do Indio acontece 
nesse peda90. O Indio Hermano é aleijado de ter apanhado de Zé Rol i­
n ha. Arquelino também apanhou do vaqueiro de Cabra/ neste peda~o. 

No tempo de SPI (Servi90 de Prote9ao ao Jñdio) o velho Fontes 
tirou terra para lndio para nao dar problema. Chamou tres irmaos: 
Vamos marcar terra para ca9ar. Nao era do Posto. Antigamente lndio 
nao sabia fazer documento de terra, foi só enfincando pau. Chegou o 
velho Lucas Pataxó Ha Ha Hae. O pai de Tintin deu para ele tomar can­
ta. Eram 3 quadras de terra: uma quadra é do pai de Tintine Tomé An­
tonio. Outra do pai de lraci: Dominguim. A outra era de Luizim, sogro 
de Carmindo, 400 ha. O velho Lucas tomou conta até o Antonio mor­
reu e quería ficar dono. Tintin estava saindo da GRIN e veio e procurou 
o velho Lucas. 

Ouem tomou conta da fazenda de Luizim é Zinho Medeiro; de An­
tonio é Juvenal, Juiz de Paz e de Dominguim é Valdeir, mora em Santa 
Helena. A gente quer que fazendeiro larga manga· ou paga. O lndio ti­
nha marcado com pau. Era seu jeito de marcar. Valdeir comprou na 
mao de Lucas em Santa Helena. A terra é nossa. A fazenda de Nazareno 
Fontes foi dada pelos indios velho. Nao pode tomar. Tomé soltou 
quati, macaco e soim vivo lá. Muito fazendeiro falou em matar. Tomé 
vai escondido. Fazendeiro nao quer deixar. 

TA NASCENDO MU/TOS MENINOS. 
Onde é que nós vai tirar semente de frutas para fazer colar? Pau 

bom para fazer borduna? Jacarandá para fazer arco? lñdio nao fica 
quieto. Onde é que vai mudar? Vai mudando e vai comendo tatu. De­
pois torna mudar. Entao fazendeiro paga o Indio se nao quer entregar 
o que é nosso. Chefe de Pasto comprou esta terra. Se chefe comprou 
o governo pode pagar ele. t mais fácil. Chico, chefe do Posto Maxakali 
é para FUNAI trocar. Quer chefe que dá apoio ao lndio. lsto nao está 
certo. Por isto deve mudar ele. Leva Chico para Brasl'lia para consertar 
a cabe~a. Ele é chefe para ajudar o índio, apurar o problema. Se ele 



errou mandando matar índio no pedacinho de terra do lndio quer que 
Brasilia chama aten~ao dele. Nao pode estragar o índio. Chefe ganha 

• para ajudar. FUNAI paga para ajudar. Os Indios quer que Chico vai em­
bora. 

Indio nunca prejudicou. Mas fazendeiro sim. O Indio nunca correu 
com fazendeiro a toa . • 

• 

KELEZIM MAXAKALI 
JOAO TINT/N ANTONIO MARIANO MAXAKALI 
CARMINDO MAXAKALI 
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- Os fazendeiros Laurindo e Pinheiro abrem processo por calúnia e 
d ifamac;ao contra: 

. Pe. Samir Gazel - vigário da Paróquia de Machacalis. 
Fidelcino Martins - .Presidente do PT (Partido dos Trabalhado­
res) de Bertópolis. 

. José Alves da Rocha - Presidente do STR (Sindicato de Traba­
lhadores Rurais) de Bertópolis. 

- Zé Rolinha depois de detido é escondido numa fazenda da Bahia. 
t solto e continua na regiao fazendo amea<;as aos índios. 

- O inquérito é arqu ivado por falta de "provas materia is" do crime. 
- Um facao é dado de presente por um policial a um lavrador de 

Bertópol is. 
- As áreas de Agua Boa e Pradinho continuam separadas. Os índios 

e índias, corridos a tiros e·cachorros pelos jagunc;os. 
- As crianc;as morrendo de sarampo e desnutric;ao. 
- Há urna grande uniao e organiza<;ao das aldeias em 1983. 
- Fazem reunioes todas as semanas nas Aldeias Agua Boa, Pradinho 

e Pé-da-Pedra. 
- Recebem as notícias que saem nos jornais e informam a todos do 

que se passa. 
- Passam diante dos jagunc;os desobedecendo. a proibic;ao de andar 

na área intermediária. 
- Nao se anda mais sozinho pelos caminhos. 
- REALIZAM-SE MUITAS CERIMONIAS DA RELIGIAO PARA 

UNIR MAIS O POVO. 
- Escolhem representantes para ir a Brasília denunciar o acorrido e . 

ex1gem: 
A UN IF ICACAO DAS AREAS. 
A RETIRADA DOS FAZENDEIROS. 
A PUNICAO DOS CULPADOS. 

De todo o Brasil chegam abaixo-assinados e cartas de apoio a luta dos 
Maxakali. 

- Novo assassinato, em 1987, de Osmino Maxakali. 

• 
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Funai: nao há recursos 
para f azer demarcacoes 

... . BRASILIA (0 GLOBO) - >. 

..Funai nlo tem poderes .nem re­
cursos financeiros para resolver 
as queat6ea de demarca~lo de 
terras indí¡e,r;ias e está.aguardan­
do da Secretaria de Planejamen­
.w .. (S11pla~), a J.iber"~º P,e.v~l;>~s 
para,.ivários •Casos; ..alguna ña 
mala de um ano, disse ·ontem o 
Superintendente do órglo, La­
marUne .R\beiro, a trés indios 
Maxacall 4(MG), que gravaram 
toda a conversa para transmitiré 
comunidade. 

Tintin, Carmindo e Kelezlm es­
Uveram na Funai para reivindi· 
car a retirada de seis fazendeiros 
que ocupam suas terras, entre as 
aldeias Pradinho e Agua Boa, no 
l4uniclpio de Bertópolis. · 

Polícia nao 
apura quem 

Poll ia ede nao conseguiu en­
contrar os culpados pela morte do 
indio Mxacali Alc:ides, filho do caci­
que da Aldeia de Prnclinh0s no muni­
cípio de Bentópolis, no Vale do Mu­
curi. Alcídes foi assassinado a golpes 
de facao e pauladas na noite de 10 de 
julho passado, quando se encontra­
va em companhia de quatro indios, 
ente eles sua mulher, Jo vita, que 
tan1bém foi espancada. , 
. .Ouvidos pela Policía Federal, os 
indios acusaram trés vaqueiros de 
urna fazenda nas proximidades do 
Pasto de Padrinhos pelo assassina­
to. Mas os tres - José Rodrigues dos 
San.tos, Geraldo Tiago de Olivcira e 
J ose de Maura Martins de Souza -
negara.m. o crime e o Delegado Mau­
ricio Nunes concluiu que "nao exis· 
tem_Dr.Qvas .rri...a~er.L<\iS , ~JTl~nh_as, 
docu1n~tps ou pcricia1s que índi­
JllJ_eJTl .~ au~?l1~o-cte11tó,ñ.c~do..a~ 
1Jlv.est1gac;oeS1urutadas ao lmute da::; 

• - ,, __ .. - · · · · - · - "' ·· · ·- .. - ,.4 • 

. é.U.J>9~.!_<;0es . - -· 

Pediram também a prislo dos 
assassinos do índio Alcides, os 
vaqueiros Zé Rolinha, Geraldo e 
Zé Moura, que trabalham para o 
fazendeiro Laurindo Coelho. 

Alcidea foi morto no día 10 do 
mes passado e, até agora, 'ª 
Policia Federal nio fez qualquer 
investigaclo. Os vaqueiros foram 
presos e liberados logo depois. A 
Delegacia Regional da Funai em 
Governador Valadares informou 
ontem é sede do órgio que as in· 
vestigacOes na área serlo inicia., 
das dentro de 15 d.ias. Na opiniio 
de Tintim, lsto vai permitir a fu­
ga dos vaqueiros, que continuam 
trabalhando na fazenda. 

O ínquérito foi enviado ontem ao 
Juiz da 43 Vara da Justic;a Federal dcr 
M1pas, Newton ?\1iranda de Olivcira, 
e em sct,'Uida será encaminhado ao 
Procurador Público, que tem 30 dias 
para oferecer q~núncia ou pedir o 
~'P.~Y~!!i~iito _pg.r falta- .Q~ .P.r.Q.fas. 
Em sua conclusao, o Delegado ctiz 
que o inquérito foi prejudicado tecni­
camente, poraue sequer foi feíto a 
p~rí.cia do loca! do crime, e deixa a 
h1potese de que o assassinato tenha 
sido cometido pelos próprios indios. 

"ODIA" - 21.09.83 

F11nai ,1ao atende 
pedJ9.Q d~ !\1axacnlie\ 

\~rhUi~ -Í:.)>s lndios f\1:ixacnli, qc~ 
~st:io\ cm Dra~Hia para rciv iw1ic:'! r ~ 
:.:l~:-.c;~~ de um-A ~r~:, ~.: ~.O'J\J : ..::: .. ···:.::i :1 
su:i rt-scr.·n cm Minl\!i Gernis, c1~\· ir.:n11 do 
superinten1entc d:i Funel. l.!!r:--:inir.-: Hi­
b"iru de O!in::ro. CJUC a fun .ln1;l\1) nlo 
uispl\..: de l"\'Cllr.;OS plril inde:lll;lr D!; 
t'lcnkitorias cx i~tcntes no tcrt<'no pt~i~c:l· 
<lo. O supcria~cndcnre ir.formuu G ~ !! 
diri(l~ pn~·cs !\l> de c:ri:i,lh> ck án.·11:; in· 
dl~c:i as C!Ue dc:pcndcm <l'° recurso~ da 
Uni:'io cst!lo parndos nl Splon J1á um nno. 

Fonte: GV. 13.08.83 . 
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DIOCESE DE TEÓFILO OTONI 

1 O de agosto de 1984 

Fazendeiros da terra maxakah 
MOVEM ·PROCESSO contra: 

).,~fl.<l4 e,m- . 
J. lormosa-s: 
di<L 30,~ 9fi6. 

PE. SAMIR GAZEL - Paroco de Machacalis 
~ Jl.VES ~ llXlU\ - Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bertopo1 1 
FIIELCI~ AL\fS r.v\RTINS - Presidente do _Diretorio Municipal do PT. 

E do c.onhe.c..<.mento de. .todo o povo da. l!.e.g.i..M a. .luta. tJta.vada. pe.lo-6 6azendeÁ.Jl.o-6 que. oc.upa.m aq(Le.la4 
teJr.Jttt6 ~ria.i.6 do-6 Maxaka 1 i em btL-6c.a. junto do-6 Gove.Mo-6 a.11.t.:vúol!.e.-6 de. tima .&o,(.u.caó pcvr.a. a. ~­
da do.6 l.ncü..o.6. A lu;ta dv.itu .&e.nholle.-6 -6e a.c.en:tuou a paJLÜJt de. 1980. Qu.em a.c.ompa.nhou o-6 jolt.rtaÁÁ , pJL:i.nc.i 
paimente., -o ESTADO DE MI NAS , pode con-6.ta.:taJz. . Aba...i.xo-a.-6-6.i.nado-6, c.aJLta.-6 , de.núnCÁ.iU> e C.Omi.:tÁ.Va.-6. -6e. cLi.IU.gZ 
Jtam pa.1!.4 BJta6LUá. e Be.lo ffolt.izol1.t.:e . O qu.e. e.lv.i ~pwtham nao e.ncól1.t.:Mu. a.po.io de ne.nhwn Govelllto. -

Em 7983, oc.oJUt.e.u o a..6-6a..6.6,úw.,lo de nia..W um Zncüo poi!. nome ALCIDES MAXAKALI (na 6a.ze.nda. do Sil.-· Lau.­
Jt.indo Se.na.) • 

No.& jo~naÁÁ Globo , E.&.tado de M~ e. Fotha. de S. Pa.ulo do cLi.a. 14/07/83 o.& acuóado.& c.oníU&Vtam o 
CJL.Úne. c.011~01tr11e de.ci..aJw.cao do e.x-de.le.ga.do M~.io Jo-6é. B.a.te.nc.oWtt em .telex e.nv-i.a.do a.o Se.c.l!.e..tal!..io de Se.­
gwc.a.nca. Pu.bUc.a. Vil. Ca.l!.lo-6 Fulgenc.,i,.o da. Cu.nha. Pei.xol:..o. Tudc e rrlLito cfiVLO e vvu:la.deÁJW. Fo1tam e.e.u o-6 
a.utoJte.-6 do cM.me.. 

Vé.ja. nntéJU..a..6 a.ba.b.o: 8 -
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Didi Maxakali e Carminha 

/1u1 



. ...... . 

3 - Alcides está vivo na luta de seu povo 

3.1- 1987 - CARTA DOS MAXAKALI SOBRE O ASSASSINATO 
DE OSMINO 

Alcides está morto. Mas renasce nos seus filhos. No seu povo que 
continua a luta na defesa de seus direitos. Ninguém esquece. 

Para sempre a injusti~a dos brasileiros ganha um espa~o nas histórias 
contadas de gera~ao em gera~ao na beira das fogueiras. O tempo passa. 

O velho e insubstituível CAPITAOZINHO FALECE EM 1986. De­
pois de tantas mágoas seu cora~ao nao resiste. 

Em fevereiro deste mesmo ano a imprensa conhece outra carta dos 
Maxakali: a violencia continua. Osmino Maxakali é encontrado morto 
na beira da estrada de urna fazenda. Morre em circunstancias misterio­
sas e nao esclarecidas. O carpo nao é levado para o cemitério da aldeia. 
t enterrado ali mesmo, na terra que é sua e de seu povo! Surgem várias 
denúncias de meeiros contratados para ocupar a terra dos índios, e, 
entre eles, filhos de fazendeiros da regiao. 

Carta dos Maxakali sobre o assassinato de Osmino 
Porantim - mar90 1987 

Nós, Indios Maxakali, estamos com o cora9ao muito triste. Fazen­
deiro mata mais um parente nosso. Foi o Osmino Maxakali, filho de 
Otávio e Licinha Maxakali. Osmino tinha 29 anos, trabalhava muito, 
plantava grandes ro9as e era amigo de todo mundo: nao falava mal de 
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n1nguem. 

O filho do fazendeiro Va/divo num domingo brigou com lndio por­
que estava ca9ando na outra fazenda. Pegou e contou pro pai. O pai 
falou com o lndio que acabava matando um lndio. Por isso, quando 
Osmino vinha da feira ficou deitado na cerca perto da casa do Va/divo 
e depois nao foi mais encontrado por ninguém, e só apareceu morto, 
tres di as depois. E o fazendeiro é que mostrou ele para a poi ícia. 

Nós dizemos que foi Va/divo ou o filho dele quem matou Osmino . 
Nós nao aceitamos que bebida mata um índio novo e forte como Osmi­
no, e que ele estava ali onde Va/divo mostrou. O corpo dele só apare-

• 
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ceu cheio de bicho, com corte no pesco90 e em cima do peito. Diflcil 
de conhecer ele. A caber;a era preta, muito preta e o resto do corpo 
nao. Nós seus parentes procuramos noite e día e nao encontramos 
e o corpo dele apareceu no limpo e na beira da estrada . 

. Nós combinamos de enterrar ele lá, perto de onde apareceu morto 
prá tomar canta da terra que agora é dele, que é do Maxakali. Os Ma­
xakali já estao cansados de enterrar .dentro da aldeia, lndios fazendeiro 
mata. Já está enterrado dois lndios que fazendeiro matou nesta fazen­
da: Tiago Maxakali e agora Osmino Maxakali. Tiago foi morto e ficou · 
sem resolver nada. Agora nós estamos querendo nossa terra e que nao 
ponha gado lá enquanto nao resolver este problema. 

Indio Maxaka/i· nunca matou um branco. Branca só fica matando 
fndio, dando tiro, pondo cachorro, fa/ando mal de lndio, tomando 
nossa terra. Agara oós . queremos ser escutados, porque nao estamos 
aguentando mais. Queremos que o governo e amigos nossos de apoio 
prá nós nessa parte, prá ver se nao morre mais lndio, prá demarcar 
nossa terra· e apurar quem matou Osmino, o mais rápido posslvel. 
Chega de tanto ficar -esperando, já estamos cheios de conversa. Nós 
estamos pensando muito nisso . 

. ~ ' 

• • • • .... • .• ( 1 
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4 - O sonho Maxakali - Essa terra é nossa! 

O ROPA 

Aldeias da Agua Boa 
PI - Mariano de Oliveira 

' ... r ,,, ... ... .. )' .. ... ,, --··· .-'' \. ----~-®,' 

Aldeias do 
Pé-da-Pedra 
PI - Pradinho 

SANTA HELENA .,---
,~' )· 

A Aldeias 

••••••Estradas 
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O Sedes das fazendas 

i>~ Fazendas 

• Sede da FUNAI 

e e Area reivindicada pelos Maxakali 

® Campo de futebol 

PI Posto Indígena 

"Nossos antepassados e nossos parentes mais novos estao enterrados 
aquí. Nossos filhos e a maioria de nós nao sabe o que é viver sem guerra, 
sem discrimina~ao e violencia! 

Queremos a terra que é nossa por direito. Ela está molhada pelo 
sangue de nossos irmaos. Nao é justo que seus corpos continuem pisa­
dos pelas patas dos bois. Queremos paz para fazer aldeias novas para 
casais jovens. Para tazer ro<;:as de onde tirar os produtos para tazer a 
religiao. Precisamos do Rio Umburana onde taremos de novo as pes­
ca rías sagradas! 

E entao no terreiro da aldeia taremos urna linda Casa da Religiao. E 
vamos fincar o mastro Mimana. E Topá virá anunciar para nós o 
FUTURO BOM ! E cantaremos noites e noites nossas velhas can~oes. 

E cada homem ao voltar para casa saberá que na fogueira terá man­
dioca e batata cozinhando. E a mulher e os filhos telizes a sua espera." 
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ANEXO 1 

ANTES DE VOCE, NESTAS TER RAS VIVIAM OUTROS POVOS! , 

POVOS INDrGENAS REGIAO 

01 - Abaeté Regiao do Rio Abaeté e na parte alta do Rio 
Sao Francisco. 

02 - Abaíba Zona da Mata, próximo do R io Para íba. 

03 - Abatipó Municípios de Matipó, Abre Campo, Santa 
Margarida. 

04 - Aimoré Na Cordilheira da Serra dos Aimorés na di-
visa com o Esp írito Santo. 

05 - Airua No município de Paula Candido, Alto Rio 
Doce. 

06 - Arana Ria Urupuca, Capelinha, ltambacuri, Mala-
cacheta. Na área da Cachoeira do Arana, 
regiao de Teófilo Otoni. 

07 - Arari Da Serra de lbitipoca até Barbacena. 

08 - Araxá No Triangulo Mineiro. 

09 - Cataguaz No Planalto da Mantiqueira, Centro Oeste e 
(Gente Boa) Sul de Minas Gerais. 

1 

10 - Goianá Vale do Ria das Velhas. 

11 - Guanha No Vale do Rio Guanhaes, Correntes e Santo 
(Andari lho, Antonio. 
Corredor) 
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12 - Guarachué Mariana, Ouro Preto e Sao Joao Del Rei. 
, 

• 
13 - Gurupi A margem leste do Rio Doce. 

' 
14 - Gyporok Vale do Mucuri. 

15 - lmburu Rios Doce e Jequitinhonha. 

16 - lná Rio Paranaíba. 

17 - Kamanaxó No Rio Doce e Jequitinhonha. 
' 

18 - Karamonas Entre os Rios Doce e Pomba. 

19 - Kariri Januária e Sertao do Urucuia. 

20 - Katiguc;u Entre o Jequitinhonha e o Sao Francisco. 

21 - Kaxiné Serra da Mantiqueira. 

22 - Koropó, Puri, Nos Vales do Rio Pomba e Peixe, municí- . 
Kroato pi os de Ubá, Visconde de Rio Brancó, 

Volta Grande, Rio Branco, Leopoldina, 
Muriaé, Merces, Santa Bárbara do Tugúrio, ' ' 

Astolfo Dutra, Cataguases, Miraí, Guiricema,. 
Ervália. 

! 
: 

23 - Kotoxó No Córrego do Fanado, no Baixo Mucuri e· 
na Cordilheira dos Aimorés . 

• 
24 - Krakmum Rio Doce. 

25 - Krenak Aimorés, Resplendor, ltueta, Cachoei ra do 
Eme. 

. 

26 - Kururu Rio Carinhanha. 

27 - Makuni Alto dos Bois, próximo de Malacacheta e 
Minas Novas. ' ' 
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28 - Malali Río Doce. 

29 - Mandimbóia Rio Verde, próximo de Machado. 

30 - Maxakali Na Foz do Mucuri (S§o José do Porto Ale-
gre), no Vale dos Rios Prado, Jequitinhonha 
Mucuri e Umburana. 

31 - Mitiri Rios Preto e Paraibuna. 

32 - Moxotó Pe~nha, próximo aos Ríos Suassu ( Grande 
e Pequeno. 

33 - Mutum No Vale do Rio Mutum. 

34 - Nacknenuck De Teófilo Otoni a Caravelas. 
(morador das serras) 

35 - Nakarene ·' Regiao de Minas Novas. 

36 - Naminikin Regia o onde hoje é Ara~ua í. 

37 - Norete Junto ao Rio Norete. 

38 - Paname Suassu (Grande e Pequeno. 

39 - Pataxó Serra dos Aimorés entre os Rios Doce e 
Jequitinhonha. 

40 - Pejaurin Nesta mesma área do Jequitinhonha e Doce. 
• 

41 - Pojixá Vale do Mucuri. 

42 -Poruntum Nas selvas do Mucuri. 

43 - Poté Onde hojeé o município de Poté. 

44 - Quejaurim Rio Doce 
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45 - Samixuma Margem do Rio Doce na divisa do Esp frite 
Santo . 

46 - Tocoiós Minas Novas e a margem do Tocoi6 (aldea· 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

mento de Lorena de TocoiÓs) . 

- Tupinikin Arac;uaf e Rio Jequitinhonha. 
. 

- Xa Minas Novas. 

- Xacriabá Vale do sao Francisco, ltacarambi. 

- Xonim Aldeia D. Manuel, as margens do Rio Doce. 

- Xopotó Rio Xopotó. 

- Zampla Abaixo da Foz do Rio Piracicaba. 

1 - Voce sabe de locais onde havia aldeias indfgenas nestas 
regioes? 

2- Voce conhece alguma história indígena de seu municlpio? 
Conte para o CEDEFES. 
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ANEXO 11 

lndica~ees para leitura: 

01 - CASTRO, Celso Falabella de Figueiredo. Os sertoes do leste; 
achegas para a história da Zona da Mata. Belo Horizonte, lm­
prensa Oficial, 1987. 

02 - CHAGAS, Paulo Pinheiro. Teófilo Otoni; ministro do povo. Rio 
de Janeiro, Ed. Zélio Valverde, 1943. 

03 - CIMI & GREOUI & CPT-MG. lñdios Maxakali. Belo Horizonte, 
SEGRAC, 1984. 

04 - HOORNAERT, Eduardo, org. Das redu9oes latino-americanas as 
/utas indígenas atuais. Sao Paulo, Paulinas, 1982. 

05 - JOSt, Oiliam. Indígenas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Ed. 
Movimento Perspectiva, 1965. 

06 - JOSt, Oiliam. Marliere, o civilizador. Belo Horizonte, ltatiaia, 
1958. 

07 - LIMA JúN IOR, Augusto de. A capitania das Minas Gerais. Belo 
Horizonte, ltatiaia, 1978. 

08 - MACHADO, Alcantara. Vida e morte do bandeirante. Belo Hori­
zonte, ltatiaia, 1980. 

09 - PALAZZOLO, Jacinto de. Nas selvas do Mucuri e do Río Doce. 
Rio de Janeiro, Ed. Nacional, 1973. (Brasiliana, 277) 

10 - PE RE 1 RA, Leopoldo. O municipio de Ara9uaí. Bel o Horizonte, 
1 mprensa Oficial, 1969. 

11 - RUBINGER, Marcos & AMORIM, Maria Estela &MARCATTO, 
Sonia de Almeida. lñdios Maxakali: resistencia ou morte. 
Belo Horizonte, 1 nterlivros, 1980. 

12 - SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem pelas províncias do Río 
de Janeiro e Minas Gerais. Belo Horizonte, ltatiaia, 1975. 

13 - SANTOS, Péricles Ribeiro dos. Pioneiros de Aguas Formosas. 
Belo Horizonte, 1 mprensa Oficial, 1970. 

14 - TIMMERS, Clavo, OFM. Vales do Mucuri e Jequitinhonha. Belo 
Horizonte, s. ed. s.d. 

15 V ASCONCE LOS, Diogo de. História antiga das Minas Gerais. 
4 ed. Belo Horizonte, ltatiaia, 1974. 
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ANEXO 111 

• 

• 

Dli Maxakali e sua filhinha 

Indias Xacriabá 
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Rosalino Xacriabá 

Cacique Mikael Maxakali 

Indios do Pradinho - Psulene, Osear e seus irmaos 
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Pai e mae de Laurita Krenak 

• 

\ 

\ 

Cacique N8go Krenak 

\ 

' 

Crian9as do Pradinho 
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Cacique AntfJnio Marculino coma esposa Maria e seu filho Marinho 

}ñdios Maxakali do Pradinho 

Kanatcho - Pataxó 
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No Krenak: familias Nakre-Hé e Krenak 

Indias Maxakali no Pasto da Funai 

' 

Cacique Rodrigao Xacriabá e famflia 
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Mongangá Pataxó e companheiros 

Cacique Damásio em sua aldeia 

Cacique Mané Rezende e sua esposa 
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Indio Xacria/JA 

Gustavo Maxakali 

r 

118 
Jovens Maxakalis do Mikal Kakll 
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Deicida Maxakali 

Juarez Maxakali 

lzabBI Maxakali 

Cacique Ke" Maxaka/i, Cacique Zezinho Maxakali 
e Otávio Maxakali, pai de Osmino. 

119 
Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                            www.etnolinguistica.org



, 

• 

ELOY FERRE IRA DA SILVA 

Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de S. Francisco 
Assassinado em 16.12.1984. 

O CENTRO DE DOCUMENTACAO ELOY FERREIRA 

DA SILVA - CEDEFES - SE PROPOE A DOCUMENTAR: 

CEB's, TERRA, SINDICALISMO E QUESTAO INDfGENA, 

EM MINAS GERAIS. 

- AR A MEMóR\A DE 
PREC\SAMOS PR~S¿-6~TE SUA H\STóR\A 

NOSSAS L~~SA O CEDE FES. 

NOSSO ENDER:;~AE~4 - 19 ANDAR 
RUA T\RADENTES, 2564 32 230 - coNTAGEM 
BA\RRO \NDUSTR\ASL _=-FONE:333 7683 

M\NAS GERA\ 1 
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